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Cowottcni e Hacitua?

MAIS AÇÃO È
VIGILÂNCIA EM
DEFESA DA
VIDA DE NOSSA
JUVENTUDE
li NOITK», iryâit of cio.o do governo.
/^divut;;ou ema acn-sn* o •..\:tiíiisc tele-

grana de Hào LtiU d*- M traiil ào:
tParte da praia de O.Ihk c 'A.jca será

Interditada ao públio, aoje e amanhi. cni
tirlude de exwicfo» ce liro r ai «-o n as
arma* moo«rna« tnip.» *ade* i.a guerra da
Co*^ia IV»r.. |i irticípar d. ¦...:.» dcr.tonstr.i-
toes práti^H OFICIAIS PO EXfiRCITO
NORTE-AliERIGANO r de nossa gtisrni-
{So 'edora' Nãi foi permitida a presença
de jornaÜMlNd no lora.t.

Desde alguns diai ess ti excre cio» estio
tendo rcjli/hdoii, aob a direção de oficiai»
Ianque* no rorte do p.tia O, primeiros fo-
ram efrtu.td**.* no trtenor do Amazonas.
«Tanto ts armas come a mnnciio. informa
«A NOiTK:, loram ce.i daa pelo Exército dos
EI-IUJ ao Exército brasileiro para ésse
TREINAMENTO EXPI.RIMENSAL»

Este 'ato é uma * iv»rtêncis. Pôe a des-
coberto os intensos or-parativoh «Io governo
de Getúlio e dos generais do doar para o
envio dt coavia «toldado* i . turra imperialista
contra o hereir0 povo toreano

Na sua resposta a< p.did» da ONU para
que tropas brasileiras articipen* da a?riess£o
isnque na Coréh*., (Jetú'io. vacilando em ube-
decer as ordens do pa'râ<» diante dos protes-
tos inânime» da narãr.. dizia que. no mo*
mento. o Rraxil nâo dispunha dt tropas csufi-
cientemente adedreda;.» para a guerra na
exterior Mas se contp um-ti» em prepará-las
para f«*rnex' Ias ainda cem •empo 'útil». E o
que se pode ver é que esses preparativos se
realizam febrilmente e sob o comando doa
próprios oíic.ais de Truman, que adentram
nossos soldados i\ nnr»j» das «irr.ins agres-
toras que sâo empresadas na Coréia Ue há
muito se sabt que nc < au> de um embarque
ir tropas paa o exterior, o governo prerende
fazê-lo através do No • é do Nordeste apto-
?citando os contingente ali sediadas ou para
ali transferidos. E é justamente no Nortt do
p«*ts aue as ficia-s amciraniiN realizam eises
«treinamentos experimentais» de nossas tro-
pas rom aa srmas que empregam na guerra
da Coréia

Esta é uma parte das criminosas mano*
Iras de Vargas para entregar ao bando de
Truman o sangut de nn-sa juventude. A outra
parte «ão oa .irenarathoo para enviar à
Coréia nossos marujo* que, há mais de seis
meses, foram aos Estados Únicos buscar os
cruzadores «Bar-oso» v cTamandaré», com-
prados aoa americano*. A injustificada de-
mora desses marinheiros nos Estados Unidos,
o fato de que juntamente com eles, para cons-
Ütuir a equitagem dus navios seguiu um
tont ingente de fi züeir.H navais e, finalmente,
o silêncio qur tem guardado o governo sôhre
o destino que tomarão o tBarrrso» e o «Ta-
manduré» têm levantado a iuntiada suspeita
ie que Getúiio pretende enviá-los para t
Coréia

Roje, es*as suspeitas tornam-se uma
certe/a diante de novo- fatos Há dias, pres-
tionado peto clamor da<* mães e parentes dos
marujos, pelos protestos da imorensa demo-
crátia, o M>.iist'o de Marir.ba viu se obri-
fido a distribui* uma nota aos jornais pro-
Curando evpl.car a demora no reerresso daa
tripulações do «3arro--t>» e do clamandah*».
E que dizia? Di/.ia qm- t «demora» se devia
ao atrase »a reparação dos dois cruzadores
nts estaleiro* de Filadélfia Mai* outra coisa
informavam ss agenda» te'ei»rôficas norte-
americanas a., noticiar a entreira ;*t Marinha
krasüei»* do crnzjdor ctiarroso» a 21 do cor-
rente. Oa marutoa ficaram todo este tempo
aos Estado» Unidos sn» tne»ido. a um Intenso
treinamento pelos ofici".ia da marinha norte*
americana. E fie» rem '6 «ubmet.doa aos mes*
mos deverea doa marinheiros norte-ameriea*
aos, inclusive a «te doar «angue para oa fe-
fidos ianques da Coreis. (Conclue mt pâg. nt
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QUE REGRESSEM
OS NOSSOS MARUJOS!

1 — TRANSFORMEMOS EM AÇÃO E LUTA A DOR DAS MÃES. NOIVAS E ESFOSA&
AGORA QCE 1.200 MARUJOS FORAM ENVIADOS A NORFOLK. POSSÍVEL ESC A-

LA PARA A CORÉIA. 2 — TODAS AS FORMAS DE PFOTESTO. POR ISSO, DEVEM
SER LEVADAS A EFETTO NA JO.ÍNADA PELO REGRESSO DOS MARINHEIROS.

OUE CULMIKA NO PRÓXIKO DIA 28
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E* MUITO maior agora a
ameaçn que pesa sobre nos-
sos dois mil marinheiros de
se;'-m mandados para mor-
rcr como gado de corte na
Coréia.

Cada dia os fatos conflr-
mam ns denúncias que o Ml-
n?stWo da ílcilnha tlosmon-
te. dentro da bknl^a fas-
clst i americana de arr istnr
em silúnclo tossa luvertur'.»;
par;, a guerra. Assim nc ca-
so <'o rrrum?te Durval 3tn-
tos Lima. cuja existência o
ministre Gui!lol)ei ne~.cn em
no a oficial e que dias de*
po:s era encontrado no Hos«
pit ai ('«níral da Arm?.!a,
magro e maltrapilho Jo£»a-
do num qu:.rto forte. D.t-
vai pertencia à trípuiaçlo do
<Taruandará> e ameaçado
rie ;r para a Oiróia, fr- pre-
so f?m Filadélfia, e ha t*ri-
são • rde . as faculdades
mentala

E' grande ••» níimerc de sol-
dados. e murinheiros "a»
tropas agressoras oue enlou-
ouecem no mferno da To-
rêia. E o número das bal-
xas é sonepedo e escondí.-o,
cimo • confes* ou o prónrio
criminoso dc- puerra Vae
Arthur, depois de ser demi-
tid-> E isto aue Get i io a
Gu llobel querem Dará ot
nos os var'T he ros.

Na dia 21 com uma tri«
pularão de guerra <«omot.»ta
e armado em guerra zarpou
de Filadélfia o cruzador
«Barroso», jm dos navios
comprados com dinheiro
brasileiro aos onericanos
para combater pelos amerl-• canos Seu testino oficia» é
a base inglesa de Norfolk.
Ma- p.- qii Norfolk c rta-
mente ocupada pelos ampri-
canos, e nãD o Brasil' Por-
que nâo sô c vBarr>o», eo-
mo o «Tamandoré'* *êm fu-
zlleiros a bordo? E* que tm'
ultimam os oreparatvos ;»a-
ra env'ar nossos mam^o*
para a Cor;!a. assim <v>r*K>

. já acontece com os eclom-
bla ,os Por isso as »fgri-
mas iá correm nos la^es h^a-
sileiros. E será lutando pebl
vrlta de novoa mar.nbeirqs,
qve o.luto e a dõr rio en<
trarão "por e.-ses lar»»a

DEMONSTRAÇÕES
EXiTESSrvJIJ

No Ceará, na Bahia, na
Estado do Río. no Dlst-Ho
Fed(»ral, milpares de mães
est3) lustârrtfme aor^er-tl-
vas. Nesses datados. ond«» se
situnm Eseoias de AprenU-
zes Marinhei*os e que forte-
cem por Isso gTand* nome-
ro de mariniciro!- par» m
nossa Armada., Já so súct-

dem «w protr.<tos. MAes n
noivas Calam ô imi nn<a 1e-
mocrá'ica cQuero neu fl-
lio de voltai é a frase que
rebenta dos eoraçõtr* ma»er-
nos. Es*? gr'to sentido, que
«fioontrb tcsscnfmcia cm mi*

tngatam ia Cl.nira doi
D« putados a sl^ni'i-ativa *
enérjica mensagem em aue
d: igám o rcgresso cos mam-
joi^ brnsi! -irob.

Esse tno/lm?nto ^anha
intensidacie porque e.*táo em**m._ í_. ¦

lhares ac ostros corações,
muitiplica-se por todo o pais.

Na Eitrada da liberdade,
na cap'ial babiana realizou-
se um comicto e ura concor-
rido de.filt? em qte as fami*
lias dos marinheiros e popa-
lares exigiam o regresso dos
nossos marujos. 2. XX) mariti-
mos do Distrito Federal en*

jogo a alegria e a telic^d^de
de milhares de lares amea-
çados da oriandade e do .u-
to. A dor teTivel das mtes,
noivas, irmãs e esposas
traníormar-*-à auma tor-
rente de pmrestos capar de
fazer retroceder n^tulto,
Guillobel e outros emprenèi-
ros da morte para no.;» po-

vo qu» ama a paa
as maüife:t;v;5e*

DO DIA tt
Parr. can* Izai e dlr'«if

esses n.-otrstos ft oue tol
lnstifulda a Jornada Pelo
Ecgrtrfcãn do* Mar* ih" ro%.
qt:e *n;lmln^rá c»>m a* manl-i
festa».íes do próximo dia 28
de agosto.

A es-a Jornada ade^m
pers'n:.iidad«is e organiza-
ções «lemocátic.is. T^alu-
zlndo o tvnti.nento daj; m^es
cariiccs. a Associação Femi-
nina tio Distrito Federal
apo»a tio ;u>tas denoastia*
rões C.« verendoreb Tn1:o do
Brasil, Paes. l*om? Miec'mo
SíIvh. Odilon F. B^a^a e ou-
tros raan.testaram- *» prle
protesto e pelo regr^sfo dos
marinheiros. Comicios-relam-
pagos dpvem .ealizaf-se hes*
tes dia>. a im C? levar ao
conh^cirnent'. de todo o noa-
so povo a ar^eaca q*ie n*»sa
sobre -eus f *hos e irmãos
Volante» devrm ser anca-
dos. 7onais r*ura»s »» inseri-
ções reatvo» à v»'ta dot
mannhirus i<vem <e' foi*
tos. Todas as formas d° pm»
testo possive c, 1esü° as
cartas tel*»»lamas ao eo-
vern'.. até àí* greve» d»vera
ser invadas a efeito Dará ex-
pnmtr .aossa exigência enéí*
gica.

Será desta maneira, que
lmp«;diremos nela ação e a
Ur.a que no-^os ma inhe^roi
sejam enviavies para mor**
na Coréia como tramam conn
os americano.- e logo passam
aos fatos o» agentes 'ta la-
fame guerra ianque, GKutia
João Neve3 Gcis. Gu.llobel •
outrts.

Qup o protesto de todos m
erga poi tod-. o país, farçaa
do a voltar a ás ts assasse
nos de nossa juventude!

sasfrwHW bmmat. I m&*mm»*m*mWdmVÈimaü»

PELO ARMISTÍCIO NA CORÉIA
E POR UM PACTO DE PAZ
APELO DO MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS

DA PAZ
ASS7NADA pelo ex-senador Abel Cher»

mtmx, Presidente do M.B P.P.,'e pela emi-
nente eaucaaora Ltranca ruilho, mtmbro do
Conselho Mundial da Paz, foi apmvaata a se»
mtinte resolução pela diretoria do tmovimenr»
to Brasileiro doe Partiadrios da Paz na sua
tUtlma tsuniSe:

«A Diretoria de Movimento Brasileiro
do* Patldárioe da Pas, reunida nes dias 10

e II ds agosto, no Distrito Federal dlrlg«jia
a todos aqueles que reconhecem que a Pai
está em perigo e qus é necessário ^ciendê-la.

Se (ida e apoia tis recente*- resoluções do
Birô do Conselho Mundial da Paz.

Que noa dizem 5ssa reSoluc* es9, Ur" -t.no
do corübate na Coréia testemunha ^ue foram
vãos cs intentbs de resolver os confitos mter-

(Conclue na pág. lli
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Quem sabota a colaboração?
Ti-h"-» diante «"<•» -alho* mala tuna prata conerrt» da hipo*

fri«i« da» »rni.i.v.m » de 1 >*iw » . ¦•. o» dr» »..-, de colabora.
çá» r mUéOm awi :»•• t» ••• • a t ..-. \,iíii.-; o *?*-¦*•*•(>•»
• ¦• i< ¦«>• nr *...! caarrlua, ui.iUi.fi- ... 1 ti o «rArde «-om>**Tr»*l
«...r iti'rf.. rom o --«o, f 11,. ,.»1 nr« rio 1917.

Ut~*dr . 11 ..... »i.- UM2, o arwrdo em apreço era rrt'-»»aé*«
cada anu. Pur SOÜcHafie du |OV(rM de Wn.tiínt-turi. a yarlir
de IStl o acorda t». m.kui* .-m rm vicor «cm oecra«idai|c «V
i> i.rr../iv.- .<• anual. Agora, abruptamente, o f«i-.rrn» ¦«•micano
•» • .11-i.t., .t anulado.

» 'i.- falo constitui uma ac&o hontit è I it.\s o -wU vm
eentndlçfte ram a mcaaa^rm de Tittmar. r a rcMrittçio de 7
dc Julho do Congres»! dos E*ladua lnU-\ «aviados ao goirr-

o so» ir tiro. Vim ji mar .«* à acrie dc "•¦«lida» irndtiiii-» a
toriar cada *es atais tentas as rclaçôc* entre 00 lUudn* Pai*
de - a União Soviética, a* quais foram mencionadas p In pn
»»•' itr i h* • nuk n.i »ua reapoata a Truman r ao Congresso, a
I d» corrente.

St riiiamo, a reMdut-âo do Senado r ua Câmara doa Kaladoa
Vi 'In*, afirma qu«* o pv*.o ii«irtr*ainrri.*an«i tUmenta profunda*
meitc a tTJrtinrit daa born.ru» artilhai*» que o separam do
p> .. A» URSS.

Ma*.. Qticm cris *•*¦•» barreiras artifidaia ornio o getérso
lei ti ¦maricaas?

Pud*--e dar crédito à suiccridade daa palavras d» Trumau
av. nüo o chefe du governo ar-icrtcn nu fala na caspiraçio de me-
Lm ar as relações amcrirai.o*-iovi<;(icaft?

O cauceiameiito de acordos comerciai», aa proibições in
pastai [h .1* kl. Unidos aos paises matshalllzado* da Europa
quanto a relações comerciais com a 1'USS e a» Democraciaa Po-
pt-.jreN mio sio falórej dc pai e de colal-oraçáo parifico entre
•1 porcos. Ao contrário, são medidas ar* o** ha», r< ntrária* a
Um as am normas de bta$ relações internacionais.

Por qur os Estados Unidos adulam tais medida%1
Porque pretendem ridiculamcntc isolar a União Soviética t*

as Democracias PnpjlarcM, acrediiandu que as**im preiudicam
o gigantesco desemohmento ceou .mico doa paiaea do campo
tOAÍalísta e o bcm-citar de seus povos.

Na realidade, o únic» resultado é agravar a situação int<-r-
nacional, porquanto se tornam ca Ia vez mais profundas as
diiergências entre as principais potências mundiai** e. em cor.se-
quénria, muito mais -rrave o perigo de uma lio», a guerra.

A quem cabe a responsabilidade por esta situação? Ao
governo dos Estados Unidos, cujos dirigentes a*?em de acordo
com os interesses iaiediatos dos grupos imperialistas, o» únicosInteressados numa nova conflagrarão mundial.

No entanto, a experiência d.is «pensionistas americauos naCoréia desaconselha tal aventura, que, sem a menor dúvida,longe de salvar o imperialismo, como tonham os lunáticos daCasa Branca, precipitará s<u fim, será a sua d* rroenda completae Irremediável.
Os povos querem paz. E sabem, por experiência histórica,

que as discriminações odiosas como es-.a que o governo de Was-hmj-ton acala de ditar contra a União Soviética diminuem a*
possibilidades de paz. Estas só se tonarão efetivas no dia emqui- as declarações verbais de Truman e do Congresso dos Esta-dc* l nidos estiverem de acordo com seu», atos: em voz de nova».ve-Uas para armamentos, em vez da construção dc novas basesamericanas na Itália e na Espanha, em ve/. de alianças guer-rejsss ecrao o Pacto do Àtentico e de rearmamenío da Alemã-
5 " 1? 5° íapl.ü* a aceitacflo Pfc!í>s Estados Unidos, da propostada l n.u- Soviética para o entabulnmento de conversações obje-tivando um facto do Paz entro as 15 grandes potêncins, aberton tados os demais países.

Quem Está Impedindo
Q ütmisticio na Coréia ?
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i*" isto o que reclamam os
n.ivus, (-ue não desejam ver-
se envoividòs numa san-jueira
'H-ivnsal e que, por isso, to*
m>ím cada ve» mais firmemen-
t»- eir 6nas mãos a cuasa da
paz, decididos a defenda-la até
o fim, desmascarando as ma-
nob-f.-' it tôias as forças in-
le»-es«3dft*i ns suerra,

V tele o deveio também do
povo brasileiro, que almeja
srdéntçmènte boas relações
com a UfíSS e as Democracias
Populares, inclusive para li-
hertar-se io monopólio que os
trustes norte-americanos «er-
cem de forma absoluta sobro
os io:>o« podutos de expor-
tacf.o, ditando-lhes o preço e
impedindo que encontremos
metado» muito mai,*- vanta-
losos, rir. if-oaldade de condi-
çces r nü., su!oitos a impo-ri-
tfões leoninas como aa qne
fios ditam os Estadoa Unidos,
tratando* noa como wmples
pais colomai.

PMÉMRINAD08 
pela oplnifto pública

mundial, em govttnantee i.-iir ai... n. a*
nm foram lilnigml-s n nccilar a sultão

da UIISS *f»ara neí*«ar um armistício na
ConMa, conio piimein» |.as»o pura To*iubelec«'r
a pax naquele pnim «.ailtico Nn.» restava
outra salda para o* fuemdroi de Truman.
\* palavras <1« lláUk. em iuuho desto ano
iivnrum a nit-.í» profunda r» p i -u-.úm» etitre as
tropas norte-americans» que se encontravam
im «oio i-.. ,n.» «Os soldados norte*amerícn*>
ii não qaerm lutar na Coréia», dixta uta
d. .pm-ho de Nova York cm seguida è pro*
punta de MaUk, a qual te espalhara «eom ra-
pidet sobrenatural por todo o exéicito norte-
americano na Coréia, até nas próprias linhas
d- frenta». Acrescentava o desptudio: cOs sol-
dnd »s estão cbcioa d»« ttrnndcs esperanças do
que cesse *¦ KUerra». Imedifitamente, verifica-
rtun se comoventes o-n..a do confraternização
de combatentes de um e outro lado nas tnn-
cheirrji corernns

Só os teencrais #jd« diplomatas totalitá-
rios de Truman manobravam adiando as con-
verancoes. £stcs, fttudm4<nte,.capUularam •
propuseram o cstabelec mento de negociações
aos comandantes do Exército Popular Co-
roano e dos voluntários chineses.

Pretendendo inicinlraente realisar a con-
ferênm de armistício a bordo de um navio
de jruerra dt* Estnd«»a Unidos, os comnndan*
tes intervencionlataa iaiques foram obrigadoe
a aceitar que as conversações tivessem lugar
no próprio território da Coréia, cujas cidades,
vilns, aldeias, fábricas e eampos cultivador
t**'ha msido n iniín^m.irente nrrntadoa poloa
in\*n«*ores innqucs e se.is sequnzcs. Kncsong,
na Corála do Sul, abaixo do Paralelo 38, foi
o local prop s'o pe.o romandr. do Exército
Popular Coreano e do? voluntários ehinesea
e atvito- pelos agressores.

A conferência de armistício de Kncsong
teve início a 10 de judio. Representando o
Exéreitr Popv ar Corc;!**o' }*em ral Nnm H;
repr.-sentante dos voluntários chinespa: g»me-
ral Pen Teh-Hual. O chefe da delegação mi*
litar norte-americana: viem-almirante Tur-
ncr J07.

A Proposta Coreana

NO 
MESMO dia do início da conferência, «

chefe da delegação coreana, general Nara
!1, apresentava %*¦ íPíruiqt.-s propostas

para o armistício:

2* —

3.» —

4.» —

Estabelecimento de uma zona dpsmi-
litnriznda que se estenda 10 quilôme-
tros ao norte e no sul do Paralelo 38.
Manutenção do Paralelo 38 como fron-
toira entr;j os dois exércitos hostis.
Manutenção do «stahis quo» existenta
no dia da agressão contra a Coréia do
Norte pelos fantoches de Singman Bi
a 25 de junho dc 1950
Trocn de prisioneiros de guernt

Insinceridade Ianque

LOGO 
no segundo dia das converecçóes, oa

ii.legudüs nortf-t.mcricanos procuirram
•im pretexto Of-m l**vã !ns ao fracasso.

Reclamaram a presença de jornalistas ameri-
canos e até eolnboracionistas japoneses na
conferência, com o obietivo único do sensa-
eionalismo, porquanto nada havia sido resol-
vido ainda digno de ser amplamente noticiado.
Os americanos chegaram ao cúmulo de sus-
pander as conversações, numa demonstração
evidente de que nâo levavam a sério a urgên-
cia do armistício, pois combatente» continua-
vam a morrer na frente de batalha e prós-
seguiam os selvagens hombardeios terroristas
contra as po'.ulaçõ<*s civí? da Coréia.

Desde o começo, estava evidente o desejo
dos intervencionistas ie prolongarem indefi-

nul.u; ri.ir as •- .i»*«-r**/ica, aoti praUuttoe ao
maia ridículo*.

Isto aues.» do anseio dc psi dos próprios
•oldadoa ameritano», aiifelos que levavam uni
oficial írtoq-,»- íi Ir.iu ,1 4 um correspondeato
na Cordial «O prtnn-iro coagn-aatata norto»
•mcnnno que p%*díi a mobilltaç&o depoia do
armtatlrio na (Vréia devia ser fuitlado».

Outro incidente surgiria logo «n seguida^
provocado petos americanos, sob a alegação
de quo a tona de Kae*ong nüo estava edea.
militarisada». Kova retirada
eonveraa(ô>s de armirt.ci*.

Porque o Paralelo 38

NOS 
0LTIMO& dias do julho oa amerteaaao

rejeitaram a proposta de Num II par»fisnçfto dn inha do demnreação da tona•ieam!lltnnxada ao lo?g* do Paralelo 88. 0l
rvprvsenti-nt»'» dia nrr-ss«>rea norte-america-
nus «legam que mas tripas se encontram «aa
posições ao norte do referido Paralelo.

Mas, argumentos decisivos destroem eom*
plctamente a pretens&o americana eomo doe-
cabido.

1.* — O Paralelo 38 era a linha de demarca*
ção entro a República Democrática
Populnr da Coréia o a Coréia do Sal
•té 25 de junho de 1950, quando foi
violado pelas tropas de Singman RI,
que desencadearam as hostilidades
por ordem do governo dos Estados
Unidos.

£.« _ Foi justamente porque aa forcas de
invasão norte-amcricnr.as através-
saram o Paralelo 38 que oa volunti*
rios chineses, vendo ameaçadas aa
fronteiras de seu país, entraram na
Coréia para ajudar o povo coreano
em sua luta de lib.rtacão nacional,

%* — A proposta de Málik, a 23 de junho,
foi clnra: retirada mútua das tropos
do paralelo 38. Foi nesta base quetiveram início ns negoeiaçSes da
Kncsong.

cd^.* — Os norte-americanos nSo podem argu-
montar com a invencibilidade de suas
posiç*ris atur-is acima d» Paralelo 38.
De oopíçõp-, tra to mais avançadas
Cies fornm «•'-pulsos, até o sul do
Paralelo no fim Jo ano passndo.

fsV ***- O Exército Popular Coreano ocupa
posições importantes ao sul do para-leio £8, inclusive a re-rino de Kae-
song, onde se realizam as confcrSn-

. cias de armistício, numa extensão
territorial mais ou monos Igual à
ocupada pelos americanos na parto
norte-léste.

Além disso, os prór-rios r-enernls america-
nos |á advogaram o Paralelo 38 como linha
de cessação de fogo. entre eles Marshall,
Ridgway e Cel lin.

Pela Paz na Coréia e no Mundo

OS 
POVOS exigem a solução pacifica do

conflito coreano e. mais do que isto, eon-
versacões, como ns que estão sendo pos-

síveis em Kaesong -— difíceis mas indlspen-
aáveis -~ paia resolver pacificamente todos
os problemas Internacionais e afastar o gravo•perigo de uma nova guerra mundial que pesa
«obre a humanidade. Teto é perfeitamente
realizável atravessa .-ondusão de um Pacto
do Pas entre as 5 grandes potências, desde
que pelo menos duas destas potfincias, a
União Soviética e a República Popular da
China, demonstram sun determinação de eon-
eluirem este Pacto, dependendo unicamente
do governo dos Fstados Unidos dar o passo
que. pode salvar o mundo de uma catástrofe
e da ruína mais terrível.

UMA CLARA ADVERTÊNCIA AOS PROVOCADORES
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(Conclusão da 12.» página»
ordens ionques eram perse-
9/ulr o atemoriiar os fov«n*
para que não. compareces*
sem ao Festival. Mas. da
Europa Ocidental • dos Es-
tados Unidos, da América
Latina, âa Ásia e da África
chegaram a Berlim conto,
nas de delegados passando
por dma do ?error naii-ian-
Que,

Quo poderia demonstrar
mal« claramente a inquo-
brantavel vontade de pas ds
Juventude de que «atoa mi-

tóricts alcançadas «Abre o
terror Internacionalmente or*
gonizado pelos agressores
ianques contra «rs delega-
eoes o» Festival?

103 BRASILEIROS
E lá estavam entre estes

dois milhfcs de jovens, oe
representantes de Srasili
operário» e eetudantee, me*
ços e moças de dlversoe Ee-
tados, 103 Jovens parüdáriec
da pas. Mo eonvrvie frater-
nai eom ee Jovone dee do-
maio paiaea. nos desfiles mo>

no Pança Man o

Engoli, nas praças ondo a
Juventude dançava o canta-
va. nas praças de esportes,
nos teatros, aos cinemas.
nas exposições do arte, em
todas ns solenidades do res-
«vai. ee Jovens brasileiros
também afirmaram, através
de sua numetooa delegação,
eme não curvarão • esboça
A canga Ianque nem mar*
chorão eomo gado de corto

nosÚ
cantas*
ihmndo

Posa o matança Imperialis-
ta na Coréia on om

O.l.l.S
O governo oovt«tm ft^tm.•wi contra o ato ignaelt-a

deo governantes ainerlcano-t
que cancelaram o tratado rioroméreio «ovléilct, america.
no dotado do 1037.

CORÉIA •

Avi0í?s nortoamerteenei
lançaram bombas de ga.sei•Abre posições norte-èorea.
nss o I t 7 de agosto. Oltq
soldados morrerem em con*
•cquéndn 4o segundo ata.
que, Orando pretos seu» ca.
dávereo, A esse crime doe
Imperlalistse tAnquee, de-
nunciodo pelo governo d*
Repúblico Popular da Coréia,
somam-se oo recentes e sei.
vagens bombardeios de d*
dades eomo Plongynng o
Vonasn, ondo mais de 10 ml]
pessoas monoram oo ttca.
ram fe*tdan

ITAUH

Oe estJvsdoivo da etdade
dc Llvorno, Aliados a CGT,
realizarem uma greve de
protesto contra o descarrega,
mento de material béltcc
transportado pov um carguel*
ro amertcaim

GRtCIA

O x>vem patriota grego
Manolls Gleoca, que na ca-
dela de Averoff aguarda «
hora dc sus execução, de«
n-jncia numo carta s exts*
tencia de 3 mil condenados
à tmerte pelos monarco-faf.
cistas. Manolls Glezca, nes»
sa missiva, faz um ardente
at-élo & solidariedade inter*
nacional para salvar ss vidM
desses patriotas.

INGIATEIEA

O governo Inglês «sstnari
um tratado com o governo
da URSS para o compra de
madeiras no valor de 28 nâ»
lhões de dólares, com ume
opção segundo a qnal po-
dera adquirir outras merca-
dorias no vnlor de 14 ml»
lhftee de dólares.

CHINA POPULAR

Um cidadão italiano e ou*
tro japonês foram condenei
dos à morte depois de prove»
da sua part-clpação nume
conspinção terrorista' contra
o regime da República Popa»
lar da China, sob as ordene
do antigo adWo militar lftn»
que naquele país, coronel
Davld D. Barret. A conspira.
ção visava A eliminação ff»
sica dot principais «dirigen**
tes da República Popular ds
China-

IRA

Grande manifestação *W>
tl-brit&nica e pelo Imediato
cumprimento da lei de nt"
clonallzação do petróleo to<
realizada na^ddade -de Tee»
rá. Os manifestantes sdver-i
tiram o governo iraniano de
que terá de assumir ss res>
ponsabilldsdea. pelos gravei
acontecimentos que sdviifd
•e ele eo cu/vsr às Import*
çoes doe tmpcrialafíAe #r
*a ^^^Tj^9rmomm,



.*-•*.

A Bienal - Propaganda
IDBQLÓGICA DO IMPERIALISMO

AYDAJNO DO COUTO FERRAZ

DIANTB 
d* prmrtou* reaniaçao da B,vm\ a*

#áO l*auN a da urando mqWJ««lo de
•! n. ••>¦• «oi tároo dela I Ua, coloca-

» uu pfObta&ftl .!**.--•» oa firti.i!!.-, progres.
t um apoiar «u oarildpar émm oxpoMçfiot A
imposta d ii«(ít»t*va Ds objetivos dn bit* 14. sáo
-r^riopárioe, A Ott-nsJ é patt tcinada p.to stu>
t**i de Arte Moderna, Ae ::»'» Paulo. IU-** Mu*
wa, financlí»'**» por Matartutro, Itá mm-a lua»
»• sua» aUvIdaiks eom o mtireu de Ate Mo«
dt-ma, dn Nuvn York. flrtaartado por Nilson
IV»,-Keft-ller. 84bc.se qu» o ma**i-ata mui dial
d jx-trr.ko (8tatt<lard) e o laUfundlc- imperia*
s ¦¦<• em nosso pala (IBEC), A -amb nt a en*
carreado da aplicação do Ponto IV -'o Vim*
innrt á Améri-'.*. Latina.

gue tem a ver isto com a bienal? — 00-
Oi-rii perguntar pessoa*) desprevcnl<vu. K* cia*
ro <|*io tem o vor muita coisa. Comu?

Os dominadores americanos que, no mo
mento, .até por meio da agressão armada le-
-mm a-, efeito «eus planos do expansão e COtU
quinta, querem tambem eubmetor ao eomníe-
lo rnntrole Ideológico os paisea a eles «uhor-
ilma-los. como o nosso. Os meios do que '.-am
fn-uin-se sentir em nosan vida: medidas mlfl>
tar.--. pressão politica, sujeição econômica,
«mbruteclmento das massas por rrut formas
do propaganda, medidas repressivas

E por que isto acontece? Porqu* assim
«Hni» o povo cm geral, os Intelectual.* e arti**.
nu 

*dos 
p&iseç em •••«sêncln reduzidos A con*

djí-iVo do colônia pelou Estados unidos desper-
tam e lutam em defesa de seus Inlcrei-ii*** e
manifestam .a vontade de realizar uma «rie
ligada ao povo, capas* do exnrlm.r su.i«* lulas,
mia pdplrnçfio de pur, Independência e uma vi-
da melhor. Por Isto os Imperialistas se apr*»«t«
iam no nfá do ganhar para as suas -drHaa *s-
seis mesmos intelectuais e ortJstas

A bagagem ideológica do Imneriallsmo é
«impUsta, mas nem por isso delxi dc exercer
uma* influencia innidiosa. O abstracior-ir-mo na
pintura, os temas desusados da vida, - f.iqa
k realidade, ocupam lugar destacado norsa ba-
gsfiqm. Os Museus de Arte Moderna de Fí/v.
ckeíeller e Matarazzo. destinados a explorar
*» impor essa espécie de arte. única qae inte-
ressa à burguesia decadente, têm aí a sua 011*
í*eíti.

A arte progressista, quo exprimo 03 an-
«elos populares, ou mesmo o simples 'i.-urati-
vismo, nüo entra nesses Museus Ail entram
os quadros àbstraclonl.stns. ns reprÉsentacões
mórbidas, todas as expressões enfim de uma
arte inuirthhà ono reflete o desespôt. das

classes dominantes, unia arte cuja ni":n-*airen.
# a negação da vfda. Nfto 6 significativo que
os defensores dessa arte no Brasil sejam 03
Osva-d do * "''-?-.de, os Flavio de «"arvalho,

O? Sdrgio Milliet?
Na verdade, não é de agora que os int-

perlalistas' americanos fazem seu trabalho

du prr|...rti.ao (dt-oldgtea am nmm p*M. D**,
rante a guerra ¦ .. . u aqui v .<* un «ul*.
tas oamo Dddle, autor d-* dita mosue bo* pia-tados uo bali ds Biblioteca Naul*nal. prc.fi*».mrm rumo Bcrrtrn « .w,.»;..-, d* out.oa udoa
1 nados ao D«p.»".*»¦-( -... de Kitado c ¦,...- em
rowutc. Bud*) r-MlIaViaa um irabtilho iutil do
propaganda. Km* ;.*¦.-»•• n..-- ••»-. m- •». -,> pá
«Ifíuiit 1."i:.|». com o uno da arma da •*^*T4pçáo.
Recentemente, Wlllard itatber. 00 Bu-e.u de
Negócio» Inh-ramerlcano** do De.iarta.t-t-n-r do
Estado. [ r .1..-,* na Unlveml<iado de Co''*.»ub*a. a
apllccçáo do Ponto IV ao »e*or cult- nt na
Am**ri*-a 1 •¦"'¦<•¦ aob o distarei* ias «nviul-n»-*

E o que vemos? Aoa pr-JmM M*er1ri*»t,
bolsa* de estudos, edições do obras rt . ,. ,11
nOS !¦: t.-.l».-* f* !•• :«* .-r* RO ¦< "...i • !..»•¦

nlsmo do* tubarões nacionais aubmlsaoi a en*
tronados com oa nt.-i*'--..••• amerlcnn&->, todi»
eles Iik.io i<*;. em lucrol ainda milores
oufeiidos com a guerra ds Trumsn. .'•••-•r.
vam urna parte ínfima da mals*valia rouba*
dn aos operários para com ela ?orror.-per o*
artistas c Intelectuais. Chateaubriruij. Júlio
de Mesquita, Paulo Bittencourt, os •-.*¦-.•.•.•..*-
rtê trotsqui.-ttns das «lireçóes dnn :r,».\ 1. ¦; em-»
presas Jornalísticas, sáo os veículos dcwa m**
nobra em que aparecem os Jaffe* Mataraxso-
Lttnnrdelll, Numa de Oliveira, os maion-s ban»
quclros. Industriais o latifundiários do ;•">•••
e, por trá.-j «leio», puxando os cordéis, o pa-
trfto Rockcíelter.

E' compreen8Í*»'el que tão Kenero.-KS tn-
bnroes se entendam As maravilhas cam Os-
túlio, transformado cm novo Mecenas, e que
é o presidente de honra da expo-úVâo. Nem
aparece por acaso Integrando o turi da Ble-
nal o desmoralizado críti«**o trotsaut.^a Pc-
drosa. Para atrair expositores, escrevia umo
jornalista no «Correio da Manha» dc.-^e mie
foi anunciada a Bienal, diretores de grandoi
emoresns íslc) concorreram com doacóts de
100 mil e 50 mil cruzeiros.

Por outro lado, nessa exnos-cao 'r.tern.i-
cional náo particionm os naises do cnr.no de-
mocriltlco e anti-imnerinlista. Por q*ie? Lo*
glcamente poroue a Bienal é uma exuosiçâo
do camno anti-democrático e Imnerinllsta, o
campo da guerra. E os artistas do cnmpo 83.
ciálista tomam como motivos, nao 03 tema«
abstratos, o pessimismo, a negação da vida c
do futuro da humanidade, mas os 9rap»!es te*
mas da paz. da edificaefto da nova vida. a
posse da terra pelos cnmnonesos o s'mto in-
dustrial dirigido pela ciasse operária, ns con-
quístas cientificas e culturais do do^'o. Na
Bienal isto nfto poderia aparecer nnrq.io isto
nfto é fuga nem abstração mas iusiiimente
a realidade contra a qual sfto fe,f-is, no ter-
reno da arte. as Bienais de RocUefel-er è Ma-
tarazzo. Eis porque os artistas Drogrcssistas
r""* devem apoiar oU participai de-isa »ixpo-

siçfto.

Estado
Ss Polícia

BUfnustoattai
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s iND*i uma vez Getúlio
/^> mi.xda ao Parlamento

mR»ssa*jem aconpanhan*
dc um projeto do lei pela
ouV-rbua de credite paTa a
Policie. Qaer mais três mi*
lhoos para reforçar a vultosa
vpwa do Ministério da Jus*
tic-*.

I/at.-.-se, conlorme adiem*
ia na sua exposição de mo-
tJvcsJB. ministro Negrão ds
Litna, .-aixeireviajante do
gorpe fadeis a de 1937, de
vevbas para d^/igências e in-
veiíiga-:ões de caráter secre*
to. A verba deste ano fá foi
gaita E os compromissos da
guerra zazem aumentar as
de.jpescs, lorcando o erário
ao custeio de provocações ds
árnbko nacionol, etc. Negrão
diz iste em o j trás palavras
Fa.a er* «defesa do regime»,
«aqiavr.mento da situação
iniernr-cíona! ¦ etc. Mas diís.
L isto entro muitas outras
coisas impossíveis de escon*
dei, ie*ve pare dar a Just*
medicíc do £s-3»do âo polícia
^0*3 ™ *rV' iif vira £
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O t Congresso dc Mulheres do Brasil, que traçou um programaconcreto de luta ptla pa?, contra a care-itia da tida e cm
defesa da infância mobilizou o interesse de setores de massas
em 8ão Paulo. Na gravura vemos uma assistente Co Con-
grpsso, dona Tnrcza Dantas Pinto que, trazendo seu fUhinhoao colo, participa de uma das reuniost, flua '•tifurf** lemonstra
a entusiasmo e o interesee eom que asmuVercs paulisU oco-
Vieram o Congresso, convincendo-sc da possibilidade d»j luta*

rt'»n eom êxito pela paz e por uma vida melhor

TevtoemSà^za
MADE IN USA

ANDA 
muito ativo no .«eu pap.-l de prorocador policial o sr.

Hamilton Nogueira. Quando He fala, Dil* invisível lançs
as suas palavras nas coiunr.s da «addia rom um sincronismo
impressionante. 0 pior dos ingênuos veria que se trata de ma-
teria encomendada pelo centro diretor da Avenida Presidente
Wilson. A proporção que as provocações vão sendo forjadas,
Nogueira as vomita da tribuna do Senado.

E' dessa qualidade eeu último discurso. E ele próprio se
gaba do infame papel que desempenha, quando confessa ha-
ver sido acusado de ser espião ianque *-K*61*> e anuncia a volta
à tribuna para novas provocações, munido dc «documentos»
que acaba dc obter. E' o histérco e ridículo mas não é somente
um boneco falante da embaixada americana. E' no seu caso
tambem porta-voz do seu partido. E' visível que a UDN mais
uma vez age com mão de gato: emprega a chantagem política
do anti-comunisrao para obter Melhores posições e vantagens
no aparelho das classes dominantes. Por isse é que Nogueira,
como um fascista, investe contra a liberdade de imprensa e
pede a cassação do fornecimento de papel para a combativa
«Classe Operária»; lanca-se furioso contra as legações das de*
mocracias populares e, assim como ficou resolvido em Washin*
gton, pede o rompimento de relações; agride a oficialidade
patriótica das forças armadas procurando dividi-la com intri-
gas rasteiras contra o Clube Militar.

As provocações imbecis do Nogueira são feitaa perante
um Senado unanimimente cm torno dos patrões ianques, re«
prestntativo do que há de mais podre nas classes dominantes.
Encorajado por esse clima, é q:ie elo diz tantas sandices con-
tra o Partido Comunista e Luiz Carlos Prestes. .Mas enquanto
não havia sido roubado o mandato do Cavaleiro da Esperança,
o senador da LEC não era tâa árde-ro. A um aparte oo Prestes,
ele tratamudeava, ficava mais gago e batia em retirada. Dian-
te da força m:*ral do graml.- lider, o pobre diabo não ousava
fazer o que hoje faz.

A FARSA DA ANISTIA

OORGAO 
dos socialistas de direita já pôs as unha.-; de

fora. Vinha se batendo pela anistia do bagageiro ianque
Eítilitic Leal com um grande ardor. Procurava esconder

o que representa de verdade essa anistia. Mas não foi fácil
enganar por muito tempo a opinião pública. E entãj o «O
Popular» diz com todas as letras que espécie de anistia defen-
de. Ele quer apenas um novo perdào de Getúlio para todos
aqueles que se agachem ante o seu governo, reneguem o pro-
grama pelo qual pegaram em armas, concordem, em suma,
cem a 'ignornihiosa dominação americana em nosso pais.«Sabe-se que o sr. GetiVio Vargas que concordai pleija-mente com as informações prestadas ao Senado pelo General
Estillac Leal — escreve aquele jornal em sua edição do dia
17 — está examinando atentamente o projeto Rui de Almei.
da e, segundo se diz, inclinado a resolver, dentro cas nor-
mas do decreto de 1945, a situação de -"odos aqueles -.lindais,

excluindo apenas os que, por suas atitudes atuais, ainda se
mantenham ligados ao ex-Partido Comunista***.

Eis a't como «O Popular*» arranca a máscara. Quer uma
nova edição da farsa que~ aproveitou os nasi-integraüstas e
manteve fora das fileiras a oficialidade nacional-litv-rtadora.
Mas para isso nem seria necessário o projeto Rui de Aimeida,
perfilhado pelo bagageiro Estillac. Basta que os renegados e
traidores reoueiram a Vargas, jimtar.io um "*t?0rado de

ideologia de Boré e tudo estará muito bem. E', aliás o queconfessa o «O Popular»: «Seria, a nosso ver, uma soU*ção ca-
paz de ser adotada imediatamente, ficando ao Senado Pede-
ra! a decisão final sobre todos os casos, com a aprovação ou
rejeição do projeto.».

O «O Popular», dessa maneira, lança às feras os pátrio-tas que fingia defender, contentando-se com a graça do tira-
no Vargas para alguns renegados que hoje formem naa fi-
leiras dos socialistas de direita.
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ATESTADO Ul.
IDEOLOGIA

NO DASP
Atentando l&All uma

«ontra os «lin- < * e .** IlUrr-
tl.t-.c-. eiv an. o go/tVne
Vargas Instituiu nos tromnir**
•» *** do Departamento A*t*ul-
ntüirativo do St-j-vlç» Pfttt»
co (DASP) c ii-iii'ii-«(sio*_o>
atfstad t Co deologia, •»> re*
ptUdo por t/da a oplnüe.
dt-mocr .tica cui paU. i-o no
um instrumento f.-v ,**u.
mm%% ato revela em tôds •¦ ua f.i «• o , .;.im: D de Var-
gas, que alnca recente.m»***»
te, falar do a :m agrupamos-*»
to dc pvMégos no Catei*.* >%>n-
denuu em p» ..vras a 'ii-crt-
minaçAc polit -.a.
MAIS OM C* MIMOSO

DE GUERRA
Outro criminoso ae •¦.*•¦»

ra, colàboraocnista dos na*
zlstas d.irant'} a ocupação da
França e po*»ttriormente <on»
denado a nrrte pelos «eu»
crimes, foi recebido, de bra*
ços abertos, *,*or Vargas •
sua quadrilha. Trata **e da
conde Jacque:. de Bernonvil»
le, um '¦'*•:.:*) que as pró-
prias aatorlaades canaden-
ses, premidas pe*a opinião-
pública, foram .orçadas a *-x-
pulsar do paU, ondo havia
s,e refugiado. A potlcia íii a
<cobert «ra» do bandido, ao»
descer no aeroporto do Ga-
leão, secundo ii.íormaran*. os*
jornais. Afinal dc cotias.
Mes se entendem. Mas o po-
vo saberá dar a devida res-
posta a esse assassino dos
heróicos emaquis» írar.ce-
ses.
COMÍCIO DF. PROTESTO

Realizou-se em Belórn do<
Pará u.n comício j.í*m vi-
do pela «Tribuna do Pavá».
de prot*sto contra n recr»nte
atontad'. po-icial às ajas
oficinas Grande massa po
pular, apesar do aparato da
policia compareceu ao comi-
cio, ap.audindo os or «a
e contribuindo para as re-
constru.ões das ot-onas da-
que!e c gão da impren<a po-
pular, . ue voltju a circular
denunciando o crime r* *\**on*>
tando o governador 7acha-
rias de Assunção como seu
respons.-vel.
EKERCTIOS DE GJEPRA

Foram realizados na ci-
dade di São Luiz exp*rí."-ios
milUarér* com os mai*-- mo-
demos ;'rmarm*nics america.
nos, dc tipo que estôo se*-do
utilizad.s na «íue*T*3 da Co»
réia. Os exereieio*- s?o i-^n-
ticos ao- realizados h^ pou«
cos di"»1* no Am-zonas, se-
gundo *nformaçõos colhidas
em foa es mi'it?re<- P <=es
exercici -s estão enquadrados
dentro co plano da preoi»-!.
ção do pais pnra a guerra.vitor: sos os

íNIVERSITÀRIÒS
Força ?o pelo movimento

nacionat de protesto dos uni-
versitános, o feitor da ent-
versida^e de S".o Pa»'o riéei-
tou as condições rn?riirr>RS
irribost?0 pólos estudantes
para re.niclo das aidas da
Faculdade de A?o.üÍ'e?ur.» e
Urbanismo de São P'-ulo pa-
ralizaduí- nr.que-a escola
desde o dia 8 d° maio A
frreve s?*ral i-.=cre'ada pelo
XIV Cc/gresso Nt' nal dos
Estudar*es teve pleno êxito,
sendo retirada a no íon da
F.A U., reaberto o Grêmio
Acadôm.co e dissoiv-*.-* a eo-
missão nomeada nara a->u-
rar ;osnon«ab'lidade!: 'ndivi-'
duais d.j grevistas. t"»s e«ru-
dantes, porém, cootmuara
firmes «m sup exiqi!.nr'íi pe-
Ia integração na cadeira, de
Grandes Compo-ío-Vs-s 3o
arquiteto Oscar N^meyer.
cuia pose foi irr-ped'-4-» f-ro
virtude de medidas de dis*
criminai ão política
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O*, rt. udant*** tn I, .-,. -rali/itrwm nn acmcna pa Mta.fi. o «enlTm» do tiul-dim* Jo.ío Keres «In
Fontoura <••« ru nnr.t«* Ia Vargas iut(dnou ra Uc*>l«v «ca da tVtn'»r«*nrl.i «le Wasnlnfrton vem*
d«*mJo -ws iri-irncl u>* *Hnnfi«-« o t-ant-rr de non^a itivm.tf-r. .»*•.fH.~i.iio pelai run* centraisda Capitnl dr H.**-» rHula, -«or^rnda un entalo m-rtuíro n-. fwtttdanUs empanharan fntra-üaisae ae Ura. tVhn a rn**. abaKo a ituerra Nintiuir auldid-i pri Corria» *- tlcm

dial? UbtÉtseSo de l*tiaa Branro»
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partidários da pas óe
MSn Pa».Io instituíram a
Semana do Apèío. desti*.

fiada a dar urra arrancada ha
coleta da aas?nattmii t c >br!c
uma coto cjpccicl de 53 mil
assinai iras.

DonLngo. 10, a S-snana en*
cerrou-se com íxitu aa cldo
de Belém tía Cruza;!a Huma-
nitária Contra a Camba Ato-
triiea. Vários comande.t foram

rcaizadot", de ttacan-V -so den*
txe eles os tas Jívcís tue fl.
seram 4.201 assina*urrw lo- o
reeeiueadtts. C.-kui*ise quo
nos vários lalrros o* jovens
atingiram 10Q0Í) n*.nnn uras.

A Ccmuisüo PlraUnlníja de
Saudar!nlado aos Presta Po-
Micos promoveu rês c irian-
dos naquela data o •.ullivu t*****»»
assinaturas.

III
1 Outubro o

Confesso Brasileiro
De Defesa da Paz

Em sua reunião dõste môs, o Rh vimento Brasil -Aro dosPartidários da Pr? cvrovou a ceguinte âecia&o convocando olil Congresso Brasileiro da Paz, a realizar-se cm outubre
próximo;

*A DIRETORIA do Mtmlmmto EnsVeiro dos Pnrtídâr >sda Paz consciente do crescfmmto das fôrçxs da Pa» no Brasileede a realização On li Congresso cm Outubro dn «•<)"<, omSuo Paulo, resolve realizar o III Congresso Br««ileiro da Paz,no decurso da í- Quinzena de Outubro do dementeImportantes vitorias atânalaw. a
qua* ressaltamos a compreensão lem
para a importância dn problema dt d(feratada^ nar; sitas sucessiva* denúmstrações
pa-:ün na guerra da Corfja.

Não temos a mmor dúvida de que foi principalmente re-\o esclarecimento que levamos an -mvo am ainâa nãn r.aríiupara a querra da Coréia um cxmtínaenU de forças brasileirasA vontade de Paz de nosso

or.n.
nonsa atividade, das

maior •*•-> rnsso povo
fffT. Paz. manifes-

contra nossa partici-

A (ire povo ¦' incontestávelnria dn Movimento Brasileiro convocando' o lll.aongres.no Brasileiro da Paz crA aue * checado o momn.tode se (h r um balanço dn que foi feito ãesâc o último Congres-sn, qvc ir desenrolou com tanta felicidade cm S Paulo0 1 ri Congrego •Prasilciro 3i Paz rmeW-rfomtrtf da manei-rn ,irr;y m c>, campanha por um Pacto Ün Pa», aberto a todasoí> Er a^ftg, mn dera s-rr n mi centro principal. ¦
O ITI Congresso Brasileiro da Paz será prrrcdino certCL.mente, rtos Congressos Estaduais, dos Municipais, fas Cm-franca, ãe biirro. ãas assembléias de empresas, âai assem-

piMq,s ae organizações, etc.
Além disso, desse III Congresso sairão resoluções * a *e-legam "o Movimento Brasileiro quà* participará da repre-eentaçao nacional na Conferência Continental Americana pelaPau n reajimv-se ãe £/, a SS de Onhbro.

.Outro Qbjetípo ãa realização do in Congresso e a avlí-arõo dn nosso movimento e o cobertura ãa quota ãe n níílhrir. assinaturas ro Anêln Por Um Pado dn Pn-,<-rvvy\çs p.fftênqioti cberto a todos
ilo Movimento Brasileiro
vá \vm co

(.ns
Entre as S

a todos os Estados. A diretoria
julga que aesim o II! Oongfsssq se-

eire&eo, fie. motns cümpríãas.
O período ãe t?mno aue nos severa dn III Congresso ãe-re pprin^ifr a estruturação ão movimento ãa Paz, com. a criei-

<âo ãe Çmtvelhgs Municipais da Paz, Conselhos ãe bairro] Con-telhos fln cv-.vresi,, etc.
A diretoria ão Movimento Brasileiro ãnr, Partiãvrins daPaa cTtama a i£ a reíponsaUliàaãe dt. até o fim ão corrente*-•'&<? de agosto, precisar 0.9 dtes e Zoc«7Í âe realbéanãe ão Con-gresso, ban como ãe organizar «? expedir a tnãcs os Movimen.¦tas WsrqãiloÂs, o Tcmârio, formas e Reqímento Inferno do TltCovoressè Brosflebro ãa Paz. aberto o todos aanelcs hom.cns,wntheres, jovens, organizanões. socieãaâes. e^i^des religxo-aae, elubes, etc. ame aspirmn a Paz e a Felicidade.

Am. — /"••'Z C7i.er*monl
B**»t«o FmUto.9

NO INTERIOR PAÜLIiíTA
Vários municipioi oomeçam

ti üueiutfivU- o ritimu da eu-
.ela, para çue Sáo Paulo atm-
ja no prajo de aõ tíe uutubio
\ tua cola tíe dou- uulliòca.

¦Santos, u citía.ij de grsndea
tratnç-ka demo-rá-nas e ue
lu;t. pela paz im 1011 seu tra*
baliu; na.iuc!e sentido e leme-
teu ú sede da Cru cada cm são
Paulo a soiia de áb29 as^i-
na* oras. Ribeirão Preto man*
dov. 1.G70 aismaUiiaa. Jaios
enviou 400 .

SEMANA \TTOR.OSA
Desse modo é que, segundo

ciíias publicadas ao dia 21,
Sáo i»aulo já ultn.pasjoii as
300.0**;) onüinaUiras. Tal c.:ito
íol alcançado come um dos
frutos da «Semana tía P-tz»,
iisütuiüa jicla Cruzada Hu-
rnamtária. O en.pre-4*.» tía emu-
lação entre as equipes cole..
toras e os còletorue indi vi-
("ua 3 muit'i fac.litou es^e no*
tavel traba.ho da pouco.i dias,
o que rcela também as ain-
p!as possibilidades ^ue tem a
campanha pola conclusão de
um Pacto de Paz no grande
EsU-.do.

Sogundo recente .1 dados sâo
as seguintes as cifras da paz
em São Paulo;
Capital 191.172
Inte rior 100.359

SEM DISTINÇÃO
DE RELIGIÃO
A C&MPAHKA pela con*
yç ciusc.o do um ?act-*i
v'entre ca 5 pitencias,

em todos os Estados conta
com o crescente apoio de
p o;; s o a s de convicçõss
reliijiosas que assinam
o Apílo do Conselho Mun*
dial da Paz. E11I.3 esies fi*
guram: Pad.e João Sqcra*
mento; Pedro Nestor Pas-
sos; Padre Arnaldo de Mo-
rais Ai»uda; vereador Vale-
rio Giuli, do Partido Demo-
c-rca 'Jri^tão; Dr. Cândido
Meireles, lid.^i espirita cea-
rense; deputado Salgado
Sebrinlto. espiritualista; o
líder caíc.ico Francirco
Mangebeíra; Amadsr Rodri-
gues ?oreir«, dic^cono da
Igreja Metctüsta; Reverendo
Kadir Pedro dos Sanlos, do;
Igreja Metodista: Reveren-
do Moacir Lousada Macha*
do, metodista; presbitero
Mv.no;l Batista, da Igreja
Congrogac onal Fluminen*
se: Reverendo João Correia
D'Ávila, pastor da Igreja
Congwracioital Fluxni-ien-
i»r ? muitos tHitrta.

o ammm w. mmw
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4 t.MUL-^CAO 6 una das
iraideii ui.-. ai peta »m*
pul» on «r t campanha

per um Pn'0 d«i fa%> l¥n*
clpclmente ti ta leveste m
um ei. ratei pr-àltco.

Um mten utanto vxemplo
do v.-.u •'¦',; • 1 /oi «:• ta'.i. 1 ctío
peto M)v..i, nti Baiano dos
Fartidajlos Ia Pax. Tci ah
Inst* tuioo um .iPrcigrarr.o dn
n* t* 1..1U)¦*. com a seguinte
contagem de .oatost

1 "ss.natur.*  1 pon*o
1 u:upo c-íla.ír formado...

SU pontos
1 r o* tr do co'cta .10 pontos
l posto c .íir ,1 ..29 pontos
1 Comolho da Fas....-ICO
pontos
1 Constilho de Paz ft-om *o-
ia) v.,.. 150 ponto»
l Conrelho d'i Paz Munlri*
r  233 pontos

Conquista de apoio de ume
o..- t!v.*'* :••..¦.. de acordo com
a tua irípcxtmicla ......
<jt•»*•••¦ ••*.,. 100 pontoa

2» ii t>on-os
SOtl pentos

A ernu"a*Hlo estcnelecitia
na Oahta ainda piev} os ia*
quintos ccscsi
Cm ;u.- ;a Ih apoio de porto,
ntilídacc: 10 ponten. «-O pon*
t:. o 103 pintos. Pot cada o*
clu ori..-:.7 •¦.(-..*: 15 pontos.
Fer cada i«.embIota yeaiua-
da: 13 pontos e 50 pontos.
Propcgamda roelheuía, ds
ecordo 21 m a rcpercutsâo: 50
pontàSi 100 pontes o 203 pon*
toi. Fincr.co.-i: p*r cruzeiro
zczl.izãc: l ponte Pelo pro
nanc«aa.c*íto do Ciraaxa Mu
ciclpal 1.000 irtontos.

EI0 Ü1JIA BOA E-.PEniETvi
CA A S£R 1DOTADA

REVES'^E-CE DE GRANDE IMPOR-
TANGIA A CONHIRÊ^CIA ECONÔ-

MICA INTERNACIONAL

Fieveste-se de partienlar Im*
[\^ portáncia para os meios

ee.inúmicoa o finaneeires, as.
siie como prra o uova em
£--.ra', a Conferência bconômt-
ei que dever." rcaizar-se em
Moscou, nos primeiros dias de
outi bro ptxrximo. Personaüda*
des 'Ja indústria e ti. comer-
cio têm manifestado ir.tcresr.o
jiclo conciave, cujjs objetivos
principais Bào o intcreAmbio
comerdol normal entie todo3
os pa ses e a melhoria do con-
d!Tõ.'s de vida .-as po lülações,
disso resultante. O incexcâmblo
comercial normal e a .'nelH'>-
ria das cpndlçOcs de vida das
populações somente sâo pessi-

vrls com a econcmla pacifica
e nunca sob a cc^nonua de
de guerra ,qio traz os mais
sérios dcscquil .brios.

Uma vximisfáo provisória dej1
apoio à Confcrí-ncia Econonu-
ca lnten.Acioi.al de Moscou já
se encontra em atividr.de e o
Movimento Brasileiro dos Par-
t dários da Paz d.', particular [Lnportanc.a à realia-ráo tíês-l
612 conciave, deveiiGo catar a
ee presente uma delegação
brasileira que expresse o in.
teresso dos círculos ac comer-
cio, indústria, finangas, agri-
cultura, cooperativaj, sindica-
tos, etc. de nosso pais.

A.s Cifras Brasileiras da Paz
GCIAS, 

com 30- mil assinaturas, e Espírito Santo com 15.273'encontra-se à frente da campanha pela conclusão de um
Pacto dv.- Paz. Já realizaram it dos 28% da cota, respecti*

vãmente.
Mas o peso da campanha pelos 5 milhões repousa prinei-

paimehte EÔbre São Pau"*o, que tendo obtido cerca de 520 mil
assinaturas ainda não atingiu 157o da sua cota.

Kio Grande do Sul, Bahia, Minas e Pernambuco, que igual
ao Distrito Federal têm particular importân<ia, ainda não atin*
giram os -0%.

Nessa campanha, assim como na do Apelo de Estocolmo, é
grande o papel desempenhado pe;as mulheres. As últimas ei-
Iras reccniieadüs apresentam os .seguintes resultados obtidos
pela Federação de Mulheres do Brasil, cuja cota é de 750,000
assinaturas:

Di: trito Federai ......!W.... 50.992
Pernambuco 27.116
Bahia 11.487
Ceará 13.370
Sio Paulo 86.277
Rio Grande do Sul ,.,., 4.818
Estudo do Rio 11.439
Goiás 10.877
Minas Gerais ..,.,...,. 6.000
«¦- »

Alagoas  1.040

TOTAL  224.016

Quanto os trabalhadores, o que denota um progresso so-
bre a campanha do-Apelo de Estocolmo, estes, organizados
era suas Uniõe» Gerais de Trabalhadores nos Estadcs, prinei-
jpaímente em Pernambuco. Bahia, Ceará, São Paulo e Rio Gran*
de do Sul, iá conuuistnram 58.210 assinaturas. São Paulo vem
era primeiro lugar «cora -31.675. '
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POR OUE VOCÊ
NAO Ff\2 ASSIM?

No Mesto. M| f^,^ tím
f< i.ivi. «iu vem
•um Hftrj
•1»'»«« ••*.

« u». -mis cora #-dt^ tç^
eetete miihars. § »itbanM
d» i>e-t.dnrí©a da po* mm,
Ifctrdot por tedo o 8-oíii.

A maneira t-soihlca pela
ferro* trio da f/eoa-f, <n.
trotrm o. ten o s 10 pórtico**
lrrl 'Pdo mu to iiderp.turti*,
C a.te quen lo ei 1 j*»*do uma
aiai latura n£o te eaqvor*
do t^abollio d» Un.- i x Ejê
•abt qut a ampanho da
pas prsdsa to tuadot E
e a»um quo atqttmtmta cora
a» ^eatoaa víaltad-t». P)r
lias. numa c-jJm* pai fis
rw .xanc *>m qu-j } • ....
l*i.**0 a-ifdn-Jturm, o t.*iro.
t.urlo da Ilooca recolhou
&S U>U3 rrusolros «jngarla«
doa entro ai posstas
o* s.naiam o Apílc.

quo

11DÍ1EI
UM FRAWCISCANO

O Padro Eucrlrlo SchmMLdo convento francíscano oaCascudo. C-.mpo Grande, r.aEstado de Ma o Grosao, asst««ou o Apuo p»r um Pacto d«Paz. o mesmo fez o Revoren-do AUi««> do Vif,vorioi'os pas.tor da i* Igreja Datmta da/**»
Ia culade.

PEDKO AMORIM
A3SIKOU

Pég. 4 — VOZ OPERARIA — mo. 25-8-1951

cComo democrata e m«5d!confio pod?ria deixar de assinas
isto Apelo» — declarou Pe-dro Aia*,rim, o anfgo pomadireito da seleção naciònaL
lioji- exercendí a eiiruca na ei-
dade de Uomm, Estudo da
Üaliia.

USES DO FaGIL!b'M®

Ralph Zutiibano, Antónia
Zumbano, Francisco Paclieco,
Lueio Inácio, Pedro Galas^o,
Antônio Motív, Ricardo Zum-
bano, Higino Zumbano, Fer-
nando Valverde; «.Joiaát- de Oli.
veira, Gastar; Coelho, Arniau-
d.> Gomcj e o néenico Kid Jo-
ífre, treinador da equipe bra-
sileira a» C.rnpeo.ia^o Pan-
arneiicatiD de tío>:, aasinaram
o ApCdo por u;n Pactu de Paz.
Sáo eles os miús famosos ajea
do pugilismo paulisca.

DOIS ATORES
j

Os atorea .'aime Barceloi
e Jackson de Souza declara-
ra»n-he a íavor dos tarníos do
Apelo do Conselho Mundial
da Paz, colocando 30b o Apô-
lo as suaü assinaturas.

IMPORTANTES
ADESÕES

O prof. Gentil Tavares ás
Ilota, que foi deputado por
Sergipe e:n váriias lei-rislaturaa,
José Augusto da Rocna Lima,
notável pedagogo aderiram aa
MovircenU. du Paz naquele
E.*3tado.

EM PERNAMBUCO

Guerra Peixe, o conhecido
compositor e maestro, o en-
,jenheiro Pelopdafi Silveira,
j rofessor da Escala Pòlitécni-
ia e .jx-profeito do Recife, o
f. poeta popular Luiz Martins,
Jirmai-am na capital pernam»
bucana o Apelo peia conclu-
afio de um Pacto «üo Paa.
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Jornada Nacional de Luia
Pelo Regresso de Nossos Marinheiros

*****

GETÚLIO QUER ENVIAR OS MARINHEIROS PARA A
MORTE NA CORÉIA

* *dàm dôee** 1 000 ,o*ana
fjru.dolioa tsté diioUuufmt.»
cxneae.aáa. ¦**• P«***> --•
muof*. •*•*» a^vas a *eua
amigos podesà*. • qualquer
momento, is-cetoei o tenlvel
noticia de «*• ¦«•»«-- *-*•*-•••
o verão, d* eu» inúm*»i*-v»
desses Jovens ficaram num
tuxnulo acôttinao oa Coréia.
i'oi* pata * Coréia piotend*
G* tuho eotdá-lo» taedmta-
mente, pax* «t»*doi a* exr*
condas d* Traman s»ò«bte o
lo-neam-M*.!* da Uopos bra»
fileiras pa** a** monaiiuo*
ta aarokmào eoatra es povoa
coreano • ****¦*.

i Temead* • avvelta d* po»
mo, Getúlio Ia** pxocurodo.
atravé* d* Mf-orMiio da Ma*
,,nha üuiiibUíbbi ee laml»
lia* do* iaiii**a*lioa disen*
tío troa êle* a* «stcoatraa há
mais do asso aaesea a*a EE.
UU. a**na*****a***> mtmplaa-
mente, quo sejam nparados
os dois cruxadaios. Mas os
fatos desma*eo*am as ma*

E qual* «tio es fatos?

1- 08 a\MEBlCANOS
QOCavKM TBOPAS

BRASILEIRAS NA
COltlA

No dia 2S do Junho esteve
ao Itamaratl e *mboi*Kadat
norte-omeitoano lohnson quo»
am Maa* d* Ilepui lamento
do Estado, rnájm qu* e go*
vêmo brasOolro resp-radoss»
lavoravobpoato eo pedido de
ONU do eavto do tropas d*
Brasil parra e auerra na Co»
rela. Alio*, segando eonfrr»
mou um leracd que recebo
orientação direta do Cateto.
«ultima Borra», fó na Conte-
renda do Washington «son*
dagens resorvadas tinham
sido feitas e respeito da par*
tidpacão do torças deste «toa»
•ttnente no conflito c**d4tlce>H

2- GETÚLIO PROME-
TEU MANDAR NOS»-508 SOLDADOS PA-
BA A CRJERRA DOS
IANQUES

Na -resposta quo •doe ao
podido da ONU. GebBlio dm»
se quo, no momento, o Bra-
ali ndo dlsponlui do tropo*
•adoxtiadaa» -paia e guerra
bo exterior. Maa eo mesmo
tempo. pa*omot*a tomos* ime*
dicrtas provMfucfua para ate*
da enviar, om tempo útil,
contfngoiitoa aalltare* brost»
•lairoa é Coréia. E pare lote
mandem Go». Monteiro eo*
EE.UU.. com tou-up»** ao-
erota* quo Um foram outro-
fues è bordo».pelo qaisttag
lodo fiarem da Fontoura.

3~ OS EMISSÁRIOS DB
GETULfO RE AFIN»
MAM A VENDA DO
SANGUE DE VOSSP
JUVENTUDE

Depois da resposta fjt *-*•-
Júlio A nota da ONU, sou em*
baixados naquele organismo.•Muntx de Araqfio. declarou
*5ue «O BRASIL PARTICIPA-
JM COM PORCAS MILITA.
JES DA GUERRA NA CO*
RETA». Esta declaração nãoíol contestada pel* governo,
quo, assim, a endossou co»«no uma declaração ofldal.

Ao mesmo tampo, rolando
na Junta Interamorieaaa da
Defeso, nos EE. UU., Gois
Monteiro disla oo patrão ian»
quo que o Braail estaria ao
lado deles -oa batalha de*
cisivo».

4 
0 GOVERNO PREPARA

O EMBARQUE DE
NOSSOS JOVENS
PARA A MORTE

Ao mesmo tampo que fa*
ossas prorrnossas aos amori*
canos. Getúlio preoara o
embarque do nossos soldados
o marinheiros para a guer*
ra.

No norte do paio oficiais
Ianques estão troinando sol*•dados brasllefroB no manejo
das armo* mais modernas
que os agreiaoros imp*rialls-
to* empregam ea guerra da
Coréia. Exordeios com essas
armas foram realisados ro-
centemente no interior do
Amazonas o na praia do
Olhos d'Agua no Maranhão.
Estes exorddos rafo eoaotoa
o nem sequer e Impronsa tom
permisâo para assisti los O
próprio governador do Ma-
ranhão foi detido por -ame

Nesta eem-ui» d *-.ei«\ «d-
vem-la) em tod» e \min
luta* e inaaif»a4t:f <**
nelo rc^re-AO n.ir.I.aU*
ao lír.iail doa inanijon
que foram -aos KE.UU.
tripular o* cnuuulore*
«ftarrneo» o «Tamanila-
ré». Estan manlfeatu-
ções culminarão ao dia
28 eom a JORNADA
NACIONAL JPELOBK»
í.RESSO DOS HAKU-
WS.

Por que devei»»** to-
do* exigir qua voltem
imediata mesto *me* 2
mil irmr-nheira-tr

Por que é pr**dao es-
ta camnanha?

Como podemos e de»
verno* partici onr des-
sa* manifentaçotet

C — OS MARINHEIRO*
DO •BARROSO» E
DO •TAMAND/inc-
IRIAM EM PRIMEI»
RO LUGAR

Quando eo reuniu o Co*-
selho de Segurança para
tratar da resposta à Mota da
ONU, o qulallng João Neves
propõe que. fá que não era
possível o envio imediato do
um aumeioso contingente
m.litar para a Coréia fosso
logo enviado um -eo*ittn*
gente simbólico». E se falou
da posrdMlidade de mandar
oo marinhelroe do «Barroso»
o do «Tamo*ndaro>. que fã eo
encontravam fora de paia
noa EE.UU. o ali podariam
ser lupldiiinoutc equipados
pare epeioç*es do guerra ni
Coréia. O Brasil seguiria o*,
sim. * procedimento do go-
verno tftero da ColómWn.
quo mandou a fragata «Al-
mirante Podilha» paro as
avawoçòaa do guerra ua Ásia

patrulha do

.111
6

a* praia do

— PARA O BRASIL OU
PARA A CORÊIAf

M Estado* Unidos «se

marujoc brastlelroo do «Sar»
loso» o do "Tamandar.' • poa-
saram a ter um treinamento
milita. intensivo sob o co»
mando do ofielala da mari*
nha iar-qu». Ficaram sujei*
te* às mesmas obrigações
doe mariobelroe norteorn-r»
ri-sano*. e foram obrigados a
doar sangue para es feridos
americanos na Coréia No
dia 21. foi elidahnente en-
treguo *> Marinba braailrirj
o errasoder almirante Borro*
oo. Mas, em lugar de re
areeear ao BraaIL o •Barr***»
eo* seguiu, com uma tripa-
loção de 1.200 hom-n* nob
o comando do canitão Ian*
quo Wlltord J. Suite, para

e base naval note-amerlea*
na do Norfolk, na Inglator*
ra. Ali ee marujoo eomptefa*
rão o treinamento de guerra
quo iniciaram om Filadélfia

E dai. aonde Irão?
E* claro quo, eo oe amori*

canos submetem os mari*
nbeiros do -Tamandaré*» e do
•Bcnroee» a ecoe Intensivo
treinamento é porque preten-
dom lançd*loe imedlatamoa
te om opoiuçoce do guerra
na Coréia.

) * "Jm _¦*» 11a iT lij T **** fa

?

HA UM ANO
PRESTES
.ADVERTIA

i

PELA VOLTA DOS MARINHEIROS -EMDEFESA
DA VIDA DE NOSSA JUVENTUDE

A campanha pelo regresso dos mtinijos do «Bar-
roso-» e do «Tamandaré» ao Brasil é uma campanha
em que todos os partidário* da paz e todo o povo
«te devem empenhar a fundo.

Por qne?
1) Porque não devemos permitir que esses 2.000 jo*

vens brasileiros morram pelos lucros dos milioná-
rios americanos na guerra de agressão contra o
povo coreano. Porque suas mães, esposas, noivas
e filhos exigem que eles voltem a óeu lares, não
querem que sejam despedaçados numa guerra cri»
minosa e injusta.

2) Porque lutando pelo regresso dos marujos lutare-
mos também para impedir que milhares de outros
jovens brasileiros sejam enviados para a morte na

Coréia. «Se Getúlio conseguir enviar o primeiro con-
tigente para a gucra, terá a porta aberta para en-
ixegar a Truman as vidas ios 20.000 brasileiros
que os ianques exigem para a sua agressão contra o
povo coreano.

3) Porque realizando uma grande campanha nacio-
nal pelo regresso dos marujos despertaremos a vi-
gilância das ma-sas populares contra as manobras
do governo para o envio de tropas è Coréia ou a
qualquer outra parte onde determinem os america-
nos. Nesta campanha pode ser reforçada a unida-
de e a organização das massas populares na luta
em defesa da »as, fazendo a :odos compreender
claramente o perigo que pesa sobre a vida de nosso»
filhos e irmãos.

PBOPAIANDA S AGITAÇÃO

1. 
Explicar a todo o povo

o .-erigo qu* correm os
2.000 m trujoa do «Barroso»
* do «Tamandaré», apresen*
tando os argumentos que
mostrar: que Getúlio p.eb-n*
d* man* á-lo* para a Ctféia.
Para iro tirar e rttatttbtrir
volantes c rmaa^st-***. fazer

jornais murais, pixamento*.
realiza** comício* tetemr.&poê
nas pr.- as de fatri-is e fo»
cais de concentração de
massas.
IU Manter, -**la impensa
¦* de. ioerâtlca, um esc!**
tecime^to eoratante daa
massa- fazendo entrevistas
com *: família* des mani*
joa e com pessoas do povo

Jnforir.i-r.do etftbre a situ-içãe
dc* ma**u;oa no»» Es***»doo
Unidos, divulgando os pro*
testo e manifestações po*
puares pelos regreso do ma*
rinhelroe
% Di ulgar. por tedof ea*
•** «cs meio*, «s -vguinte*
palavr s de ordem:

—- V /ta imediata do? aos»
Soa mar* jo*

mm*f* a"

* — Páa.5
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fujamos que voltem
do* EE.UU. os nossos ma*
ruje*
' — Contra o- envio de nos-
sos miiujos nara a Confia

O» marinheiros do Bra*
ali nao irão À Coréia

V- ericino. sai «le nossa
terra!

**»«rnlstic;o na Coréia!
MANIFESTAÇÕES

f. Onnizoí abaixo assina*• do» t telegiar.as coloti*
vos a> governo e ao c.**rla»
mento exigi* do o regresso
imcd-.o r dos marujos pro-
tes'audg con'ra o envio de
soioad*-» bras; leiros pera a
Coréia.
*í* Vijilos de comissões po-**¦ pulais ans jornais rara
pedir i volte dos moruics.
3. F-asseatas nas ruas e co
•^ mír'os nos bairros *• no
centr** *ia cidade,
i Vi-í as ds Câmaras l-?gis-^ lati "as porá entrega d»
mordei exigindo a volti dos
maru*ov e para apoio de mo*
ç*5e». arresentados pel s re»
pveesntrintos democ^^i^os,
apoiando aa** exiarneia

OUE FAZER Kfl JORNADA PELA VOLTA DOS NOSSOS MARUJOS ?

E' urgente roáobrar
ie energia na Mia {.ela,
p«i2 e contra os Drcvo-,

» cadores le gue-»** Pre-
cisamos eaolarjjer mi*
Uiõca e dezena» . e mi
lhôes de b-asil *'i o.*-, a1
fim de que nã i sejam
enganadíis com >.« men-
tiras de Truman e de
aeuh cinitoa ag*-:*ife3 em
nossa terra. Pira isso

i é indispensável a»ie to-
, dos os partidários da

pa*. que tolas «•» i»es-'soas esdar.-cid.Fb. mui-
to especialmente os co-
munistas, iiult '«quem;
sua atividade Tíin»,r às
massas. Só o i.rcisto-
organizado de ú cios os
povos será capai de
paralisar o bra.c dos
assassinos tanerb-lis
t:as. Exigínos que os
agressores norte-
«unericaros sai*m da
Coréia. Qrie a /cz dos
operários nas fabricas,
dos camponeses nas fa-
zendas, dos .moldados emarinheiros nos quar-téis e nos navios, dosestudantes nas escolas,
das mv.heres que de-dendem a vida de seu»--filhos,, pais e maridos
se levante num protesto'^goroso que tenha que
fe ouvido e temido p?]Qimperialismo e seusagentes no país.

Sim, o Brasil estf
seriamente ameaçado
P*la guerra, açcra mi-
ciada pelos EE. UU.
na Ásia. Os mais cini-
cos pretextos serão uti-
hzados para justificara ocupação de nosso
território pelas tropas

i mercenárias de Tru-
i man, como acabam d**
fazer nas Filipinas e no
ViekNam. Eé por issor qne lutar contra as fe-
ras de Truman, aue fâfümassacraram mulheres
e crianças na Coréia, é
-utar contra a violação «do território sagrado

i de nossa pátria e em
defesa de nossa sobera-
nia nacional —- o que
precisamos fazer porcima e contra a vonta-
- 3 dos atuais governan*-
tes e de todos os poli-ticos das classes domi-
nantes.

¥ ,*-J£a ent|,evista à VOZ
i OPERÀRTA em 15 de 
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Saudarão a Pre»i««

D*>PTda Argentina.

«A&SEtJUKAMOS AO CAMARADA PRFSTTO*
NOSSA BOUDÁRltiDADE ATKA. 80UDAREKDA-
DE QUE. BSTAIIC8 CKRTOS. B* COM!».\R11I HA-
DA PELO POVO ARGENTINO QV EO CONHECE
E AM.i — diz a rarnlt(»ít mettMfeni Uo |*|.*aa Am-
pitado Ho Comitê Central do P.C.A..

K'u.u-./». -*,.• entra ff e 19 de
Ju.So, em fiurnos 4»m, a
r;.*in Ampfhidt do Comil*
Cenf*«1 do Partido Comunis-

ta aa Argentina ama, sntra
suas deliberações, aprovem a
mt. to da segufnts saudação •
Imíz Cmrto* Prestes:

l^i* DEMOCRACIA ' 
J| 

'
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A».>r**ç do Pleno ampliado do Comitê Central dt Partido
Comunista da Argentina vendo-se á mesa, entre outros, Ae-
nedo Âlrarcz, Rodolfo r.h>oldi, Juan José Real, Vitorio Codo»
vtlla e Alzira de La Pena.

sf ' PARTICIPANTES do Pleno Ampliado do Comitê Cen-
V. ^ .1 do Partido Comanhta da Argentina, que se reuniu

nns dia*- 2S c 29 de Julho, enviam ao grande dirigente co*
tnnàietr, lider du classe operária e do povo brasileiro, camarada
Luiz Carlos PiesWs, sua saudação afetuosa de combate.

Sabemos que o camarada Prestes, herói legendário do povo
irmúo do Brasil, é alvo, juntamente com outiu* camaradas, da
mais encarnaçada perseguição por parte do governo reacionário
de vargas, que forjou eonlra êl* !im pre:?s~o monstruoso, en*
carregando a «gangsters» poüciais a missão dc capturá-lo «vivo
on morto». Por ts;3, ao rresire írrap ¦ «jue tornamos publico
nosso protesto contra esse procedimento bárbaro do governo
brasileiro, assesursmaf ae «y.:* rxada Pi estes nossa solidirieda-
de ativa, solidariedade que. estamos seguros, é compartilhada
pelo povo argentino, que o con'tcce e ama.

s..I..t.-.ii.s que a oligarquia latifundiária, o grande capital
brasileiro e os munopo!io.s anglo-americanos votam um ódio
mortal ao camarada Prestes, não só pelas suas gloriosas lulas
no [«assado em defesa da liberdade e da Independência dc sua
p.tria, como também peia sua luta atual e enérgica cm defesa
das reivindicações imediatas da classe operária e de todo o seu
p.no. contra a exploração feudal*burguesa e contra o domínio
do imperialismo ianque sobre a vida econômica e política do
Brasil. Na luta do povo brasileiro pela democracia e a par e.
em particular, na luta que vem obtendo êxitos para impedir o
envio de tropas à Coréia em beneficio dos agressores ianques,
os comunistas brasileiros, sob a direção segura do camarada
Prestes, desempenham um papel decisivo. Daí o ódio crescente
dos imperialistas e seus lacaios contra o querido camarada.

Sabemos o imenso papel desempenhado pelo histórico Ma-
infesto de Agosto no impulsionarticnto das lutas da classe ope-
rária e do povo brasileiro por suas reivindicações econômicas*
sociais imediatas, em defesa da paz, da democracia e da sobe-
rania nacional alienada o imperiai«.-.mo anque p*°lo governo da
oligarquia latifundiária e do grande capital, e não duvidamos
que o heróico Partido Comunista irmão alcançará completo êsi-
to em sua tarefa de unificar a todo o povo brasileiro pela liber-
tação nacional e social do Brasil.

Por tudo isso os participantes do Pleno Ampliado do Comi-
tê Central do Partido, ao mesmo tempo que envia esta saudarão
fraternal ao camarada Prestes e. por seu intermédio, a todoa
os companheiros do Partido irmão, fazem votos também pelofortalecimento dos laços de amizade e solidariedade entre es
povos da Argentina e do Brasil na luts comum contra o impe-
rialismo ianque — que pretende impor sen domínio absoluto
sobre todos os paises ds Amérira Latina — e em defeaa da
grande causa da paz».

Pelo Pleno Ampliado do Comitê Castrai do Partido Comu-
nista da Argentina.

a) JTJAN JOSÉ REAL

Dc braçof
..netos

E o carrasco
0 sr » .«• Filho luspenricu

as i..«i..• «•« u relainpa :«» da
fll t uo M mn.'.' pari ir a Eu*
ro»a. JA tar luva .« viagem*
a- ..«Mt ii...... demagógicas
que HiUi iet.'.vt..,n »• .t .vam
cansando suna vitimas. Al*
gums> delas (orara ameava*
das dr pru .«**. porque, iludi-
das com ss piomessas da*
quele gi.««» tenlioi, ousaram
tenisr que *>•• abrissem para
tias aa portas doa Institutos
que *Ao, no regime de Var*
cas. verdadeira» casas fones
innctt*Kslvcls aos pobres.

Na sua viagem. Calo está
aeoinpai.hado dc um tvquiio
dc Jornalistas da «sadia» que
alardeiam as excelências do
seu trabalho. Proclamando
haver resolvido uma série dc
problemas, Café colocou cm
primeiro lugar os que dizem
respeito ao sal, produto a
que se acha estreitamente
ligado, principalmente depois
que cn -lixou um Ímj*'*j na
Prcsh.cncla do Instituto.
Trata-se dc um populista à
maneira do pntrAo Ademar,
dono de grandes indústrias,
bancos, companhias acro*
náuticas. (.Tendas, etc.

Café quase que partiu dl-
reto do Brasil pnra lançar*
se nos braços do band-do
ía«Hsta Tito.

Em dias desta semana.
Café íoi recebido por Tito
no suntuoso Palácio dc Bled.
ontl».» gosa seus oclos o enr-
rasco do povo Iugoslavo.
Muita gente ligada aos pia*
nos de guerra am**rlct3**ps
ali se achava: Ernest Da*
vios, vice-secretário do e.Nte-
rior da Inglaterra. feroz ini*
miTO da naz o; *• rieser-ipo-
nha na ONU sou papel do
provocador. Sara Church'11
filha do odioso p-ovocadnr
de guerra inglôs. O gaulel*
ter americano Allen e o sor-
dido mistifioador Kardell.
teórico da traição n?",,A*,'í1
na Iugoslávia. Nem faltou
o ministro de Vargas. P.i',tM-
ro Couto, cunhado do criml*
noso tí*? guerra Plin;o ?nl-
gado, que remetia de Lis*
boa. na mala diplomática e
sob as vistas de Jo5o Neves,
a correspondência do r"*^p-
lente «quisling» para o Bra*
sil.

Dizem os telegramas que
em companhia de Café FHho
e do seu cao ovelhelro ale-
m5o «Figar», Tito passeava
pelas alamedas e dlvertlu-se
um pedaço. Era assim que
fazia Goerlng nos temnos
Áureos do nazismo. A dife-
rença é qiie. por mais for^n
que façam Truman e os mo*
nopolios ianques, nenhuma
forçs poderá ressurgir o fas*
cismo e fazer desse regime
infame o que foi no passado.
Nem faltou A bacanal do
monstro fascista uma lorna*
lista americana recem-che-
gada da Coréia à Iugoslávia.

Não foi A Iugoslávia nor
acaso o sr. Café Filho. Sua
viagem Interessa aos planos
de agressão norte-amerlea*
nos. Al estão os jornais de
Getúlio e Ademar a fazer
propaganda do bandido Tito.
A Iugoslávia de Tito-Ranko*
vitch desempenha um papel
de trampolim nos planos de
guerra ianques na Europa,
E Café, como caixeiro-via-
Jante do imperialismo, o que
faz no momento é ten*ar
criar um clima de simpatia
para um regime que, proeu-
rando passar no exterior co*
mo socialista, é uma odiosa
ditadura nazista, onde os
melhores filhos do povo ge*
mem em cárceres mais som*
brios que a Gestapo. Nosso
povo, entretanto, não se dei-
xará iludir. O populismo de
Café Filho adapta-se perf^i-,tan ente,'como um pé'a'uma
bota, ao «socialismo» do as-
sassihò Tito.

****!«í»**»**ai°*«^^

Ataquemos a Polita de Isolamento a FSM
APKDKKACAO 

SINDICAL
j MUNDIAL è uma orga*

luxação de ma**»» e «le
combate ligada diretamente
por suas urgantravoes nua.
das, por seus corresponder!*
tes e partidários. A vida quo*
tnít.u.a de miihfies de seres
humanos no mundo,

Os oOjCUvos da FSM. pu*
bucados desde sua crlaçAo
em liH5. sáo conhecidos por
•eus amigos e adversários.
Nenhum mistério rodela suaa
atividades. Ner.hum véu co*
bre suas delPK*ra<.iVs e re*
soluções. A FSM se dirige
periodicamente aos traba-
lhadores e trabalhadoras da
mundo Intciu.. Tr<m a vr»*j
que as circunstâncias o cxl*
gem, a FSM toma posiçáo
sobre os grandes aconted*
mentos políticos e sociais
internacionais que afetam
dJf-v.Rrmnte o-* lnt."-ésscs vi-
tais da*, massas trabalhada*
ras e a defesa da p«*_

As atividades da FSM en*
contram ecoa tavoráveis cm
todos os países. Na UIISS. na
Nova China, nas democra*
cias populares, nos países
capitalistas, nos territórios

qur- estáo sob mandato e nos
paises coloniais a política •

A HARMONIA VOLTA AO
PARTIDO COMUNISTA —
O SEirro CONGRESSO —
CRIAÇÃO DO IV E DO V
EXÉRCITOS COMUNISTAS

rm maio de 1928 Chu Tê
£/j chegou a Chinglcan-

shan; nossas forças se
fundiram. Preparamos em
conjunto um plano para es*
tabelecer um regime de tipo
soviético numa região de
seis hsien. para estabilizar e
consolidar gradualmente o
poder dos' comunisias noa
distritos fronteiros de llunan,
Kiangsi e Kwantung para em
seguida nos esterdermo.-?,
partindo dali, sobre regiões
mais vas as. Esta estratégia
contrariava certas recomen-
daeôes do Partido que prefe*
na a idéia de uma expansão
rápida. Tivemos, eu e Chu
Té, que lutar no próprio exér*
cito contra duas tendências:
em primeiro lugar contra o
desejo de marchar imedia-
tamente sobre Changsha, o
que nos parecia arriscado;
em segundo lugar contra o
desejo de se efetuar uma re-
tirada para o sul da írontei*
ra de Kwantung, o que con*
deravamos derrotismo. As
tarefas principais que entáj
tínhamos que cumprir eram
as de dividir a terra e ins*
taurar um regime do tipo
aovlétiéo. Queríamos armar
aa massas para apressar a
sua realização. A nossa poli*
tica apoiava a liberdade do
comércio, a generosidade
para com as tropas inimigas
capturadas e, em geral, uma
moderação democrática.

as atividades da FSM sao
apreciadas pelos trabalhado-
res como política e ativida*
des de uma wfanitaçáo li*
era e voluatàrioaneate etnia*
tímida pelos .iruprii* traba*
lhadores. A FSM representa
pura eles uma (orça Indis
jM-nsávei posta ao serviço do
nr vrwvn social e da Par, t:
lambem a organização gra*
ças A qual a solidariedade
Internacional t a ajuda mu*
tua en re oe trabalhadores,
•eja qual for sua nacional!*
dade ou raça. atingem um
nivel cada vez mais elevado.

Os que exploram os povos,
obiém riquezas dessa expio*
raçAo e conspiram sem tre*
guos contra as liberdades, e
os direitos democráticos das
populações laboriosas, náo
esláo saiisfeitus «com a lm-
portância adquirida pelo
movimento sindical repre*
sentado pelo FSM.

Fiscs malfeitores públicos
desejam tornar Impossível a
cxistcncla da FSM. Seu so*
nho está longe da realidade
e por isso tratam de ob er
nlguns êxitos Qulzcram. no*
tadamente. Iccldir por si
mesmos em que paises a
FSM, por meio de seus re*
presentantes. tem a possibi*
lidade e o direito de partid*

ftt*4

*ft

'dua*]

par das reunia*
ou feAftttriai Ml
irabalhuuiun. , 

*
*m\ê i.o que te 

'«

i*».se* capi.aiuiaj- afilais. m ê
Ü governo («ancí* »do *,.,«, Ai onjtni Jtamento de iu sdo ,eou.se a (azet esta^L

cia sobre a política t*
•onto das aUvtaad
«>M e proibiu s 1-hjj
a sua sé>le ua Fisnc,
tençâo é mnib ampia
adotada pelos tVim
frantreses. a intr-nçao
tomar Impossível udades da FSM era t
paisca capitaiisias.
lonlals c cokrnlsJs,

Os adversário* -j.
qu***ernri que cia rio
se mais um ca*Atct a
Desejar que seja terrl
procuram todo*, os int
rs consegui*lo. Ctòem
fácil fazé-lo pntque li
apreciação íalsa do
realmente a orRani
mundial dos 'tabalhi
Chegaram a crer t
próprias tolices cora
cias A FSM.

Dizem que a FSM,
mente um aparelho ,de
paganda, um centro dt

— l.a pari»
Informa dt

LOUIS SÀILLMvT
(SecretárioGeral da F. S. M.)

mfloi

tirai
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il

licao. Dizem «no e repelem*
M c finalmente acabam pur
cféio. Ao cal-tr dessa apta*
rii;i«». elaboiam seu plano
^ -curet^sâo tonua a FSM.

j>,v« repressáo executada
eontrs aa atividades da FSM
u é um indicio da (orça do
f(J»v* movtmtMiio. Se nossa-
er,:aiii.'-«'.'«o nAo (osse táo
(ortststente como é. os go*
vemos reacionários c seus
*.«•::! -s da Internacional
«mareia dar se tam ao tra*
balho cie combate*Ia táo ner*
wsainemc como o (azem?

A i <M não é somente uma
administração Instalada ago*
ra cm Viena, na Áustria A
FSM são os milhões e ml*
lhôcs de homens e mulhere-».
de adultos e tovens. todas a
ttHlos os trabalhadores ma*
nuRls e Inteletíuals espalha*
dos por todos os paises do
mundo, que expressam dlá*
•lamente o caráter vivo a
real de nossa Federado e
que constituem a substância
essencial do nosso grande

movlmcn'0 sindical mundial
em teus diversos e vartad**
¦ipeetoa,

Nás não mendigamos na*
da dos governe» reacionários.
Nós não sollcltamea dos
muitimillonános ianques o
seus dóceis servidores que
facilitem o funcionamento
de n«».ss, movln.cnto sindical
progrc&slata. Sabemos que
estão. *x»r natutezn e por ne*
cessldnde, preocupados com
Iniciativas ror.trárlas. Quan*
do no.vis organizações sin*
ühm h e a própria FSM se
dirigem a eles é para rccla*
ma, aouttO que nos é devi*
do c, coníormc o caso, lm*
pô-lo.

Csses elementos tomaram
a iniciativa de desencadear
no mundo. de(*ofs da segun*
dt guerra mtuidial uma on*
da de reação social e poli*
tica interna Importantes
messas de tnbalhndores n-.s
paires capPalistas, semi-co*
lonlais e coloniais aceitaram
o desafio. Ncs^e erande con*

tmntmvmmmsmmtmnpnsmt m»

MINHAI/JDA MAOTSETUNG \

% Um congresso representa-
tivo foi convocado para o
outono de 1928, a que com-
pareceram delegados dos dis*
tritos comunistas do norte
de Chlngkanshan. Ainda
existiam certas divergências
de opinião entre os membros
do Partido dos distritos so*
viéticos sêbre os problemas
que acabo de mencionar e
estas divergências se mani-
festaram neste congresso.
Uma minoria sustentava que
o nosso futuro sobre esta ba*
se seria estreitamente limi-
tado mas a maioria apoiava
a nossa política. Foi fácil-
mente aprovada uma reso-
iuçSo declarando que o mo-
vimento dos sovíets seria vi,*

torioso. O Comitê Central do
Partido ainda não havia, po*
rem. sancionado este movi*
mento. A sua aprovação não
foi dada senão no inverno
de 1928 quando chegou a
Chlngkanshan a ata do sex-
to congresso do Partido Co-
munista que se realizava
em Moscou.

Eu e Chu Tô estávamos
inteiramente de acordo com
a nova linha adotada nesse
congiesso. A par. ir desse mo*

vimento desapareceram as di*
vergências entre os dirigen*
tes do Partido e os do movi*
mento dos soviets nos dis-
tritos rurais. A harmonia ha-
via voltado ao Partido.

As Resoluções do Sexto
Congresso atualizavam as
experiências da revolução
de 1925-1927, dos levantes de
Nanchang, de Cantão e do
levante pela colheita de ou*
tono e concluíam pela apro*
vação da importância con*
cedida ao movimento agra-
rio. Nessa época se formaram
exércitos comunistas em ou-
trás regiões da China. Hou*
ve levantes a oeste e a leste
de Hupeh, durante o lnver*
no de 1927, os quais consti-
tuiram a base do estabeleci-
mento de novos distritos so-
viéticos. Ho Lung, a oeste,
e Hsu Hai-Tung, a leste, cri-
Aram os seus próprios exér*
citos recrutados entre os ope-
rários e camponeses. O sovi-
et de Oyuwan, para onde
mais tarde se encaminharam
Hsu Hsiang-chien e Chang
Kuo-tao, se tornou o campo
de operações destes exerci-
tos. Fang Chih-min e Hsiao
Shih-ping havia igualmente
organizado durante o inver-
no de 1927 um movimento
ao longo da fronteira nor*
deste de Kiangsi. onde fun-
dariam mais tarde um pode-
roso soviet. Após a derrota
do levante de Cantão, Peng
Pai conduzira uma parte
das tropas que permanece-
ram fieis para Hailofeng oh*
de criariam um soviet logo
destruído em conseqüência
de sua política «putchista».
Mas uma parto do exército

cleo

saiu do distrito sob o coi
do de Ku Ta chen e en
cm contacto comiRo e
Chu Té; estas tropas se
nar.am mais tarde o nú
do lio. exercito comuní

Na primavera de 192
guerrilhei ms conduzidos
LI Wcn-lung e* Li Sao
realizaram operações cm
Hslriglcu e em Tungku e
Kiangsi. Este movimi
mantinha a sua nase
proximidades dc Kiari <
seus guerrilheiros se tfli
ram mais tarde o nixe
terceiro exército, enqu
que ~j pró.irlo distrito se
naria a base do governo
munista cvn ral. Chi
Ting-chen, Teng Tzu
(assassinado, e Hu Pti-
que mais tarde se tornou
clal-democrata, estanel
ram soviets no Fukien
dental.

Na época da luta cont
eaventurismo» que se
vava em Chingkanshan
primeiro exército havia
chassado dois ataques i
tropas brancas para retoit
a montanha. Constatou
que Chlngkanshan era ui
base excelente para um ei
cito móvel do tipo do .
formávamos. Possuia Ml
defesas naturais e os
mt»ntos neeessários â mar
tenção tíe um pequeno ex
cito. O seu perímetro era
500 li e uma largura de
ca de 80 II. Os seus habit
tes a chamavam de Ta Hs
Wu Chin (Chlngkanshan
na realidade o nome ie -1
montanha vizinha, de
muito deserta), o que se
feria a cinco poços pr»
pais que a circundavam:
hslae, shetng, hsia e cho
isto é: o grande poço, 

'

queno, o de cima, o
xo e o poço do rrieio.
poços davam o nome às
co aldeias da montanha.

. As torças do nosso. eÉj
aquarteladas em Clifir
shan foram rèorgáni?!
após a sua-fusão; cnoiis
famoso quarto exéiQMP,

o
det

Es

munista cujo miàr,^
entregue « Chu fi*, cabe

mim as fundões de <*omls-
tório poli ico. Novas tropas
cnegaram a CI»lnJ*r.anshan
em seguida a levantes e a
Bublevaçôcs no exército de

lo Chicn, durante o inverno
Je 192S, formando o quinto
íxírcito comunista sob o co-
lando de Peng Tch-hual.
)s auxiliares diretos de Peng

iram Teng Ping (morte em
rsun-yi, Kweichovv, durante

Longa Marcha), Uuang
Ctio-nu (morto em Kwangsl

*m 1931) e Tien-Teh-yuan.

LUTA CONTRA O GUERM-
LHEIRISMÒ E A VAGADU!"-
DAGEM — NOVAS C-SÕES
NO SETO DO EXÉRCITO

As n.isses condições de vi-
da na montanha se torna-
ram muito duras com a che-
gada de tantas tropas. Os
soldados não possuiam uni-
íormes de inverno e a ali-
mentacão era extremamente
rara. Duran'e meses vivemos
praticamente de abóboras.
Os soldados formularam uma
palavra de ordem: «Abaixo
o capitalismo e as abóboras!»
E* que, pára eles, o capita-
Usmo significava os propri*
etá-lcs e as abóboras dos
proprietários.

Deixando Peng Tehhuai
em Chingkanshan, Chu Tô
¦rompeu o bloqueio estabele-
ddo pelas tropas brancas e,
em janeiro de 1929 finalizou
o nosso primeiro período de
permanência na montanha
fortificada.

O quarto exército empre*
endeu então uma campanha
através do Kiangsi Meredio-
nal que obteve um rápido
sucesso. Estabeleceu-se um
soviet em Tungku, onde as
nossas tropas encontraram
tropas comunistas locais
c°m as quais se fundiram.
APús haver dividido as nos-
6as forças, continuamos a
nossa marcha em direção asr, rovii;c<as Ue YungMrifr,
chahghèng e Lung Yèh, òn-
dp,estabelecemos soviets. A
existência , de , movimentos
tí(? massas militares anteri-
0rt?s à chegada do exército

«comunista nos garantia o su-
cesso e nos facilitava a ins*
tauração muito rápida de
regrme soviético sóóbre uma
baro estável. A influência do
e:r>-*» to comunista se esten*
deu en ão a vários outros
hslon graças ao movimento
agrário e aos guerrilheiros,
mas passou-se algum tempo
antes que os comunistas to-
massom ali rompletamente
o poder.

As condições começaram a
melhorar, material e politi-
camente, dentro, das fileiras
do exército comunista mas
ainda existem muitas ten-
dências ruins. O «guerrilhei-
rismo> constituía, por exem-
pio, uma debilidade que se
traduzia pela fal a de disci-
plina, por Idéias exagerada-
mente democráticas e por
um certo relaxamento naor-
ganização. Outra tendência
que também se tinha que
combater era a «vagabunda
gem>, que se traduzia pela
repulsa em cuidar das sérias
tarefas que se apresenta*
vam ao governo, por um de*
sejo de movimento, de mu*
danças de novas experiêncl-
as e de aventuras. Persis-
tiam igualmente certos ves-
tigios de militarismo: certos
oficiais maltratavam ou
mesmo batiam em seus sol-
dados e preteriam em pro*
veito de outrem aqueles
contra os quais sentiam uma
aversão pessoal.

filio mundlnl em que aa for*
çat. popuiao» ü>m«.T,aticaa
t -to |*rogi«rso *oc.«4» *»
•.¦•í..-m aos grupei <*. mono
poiista» e • spn.i: ••*. u .*
povo»». ¦ FSM nãu e neutia.
a SM ex.á •!. iad« «1... quo
a criaram. Ksii. com o pro*
ictarimio a o terve. em lua
luta poi h«*i * «ílierdatles, por
seus dircttua e por nua
emancipação

üesde liHb. havíamos pra*
visto, na «euiiúo em Wa*
ahington do Burenu K\e-
eu tivo da FSM. que a reação
ln ter nacional, em sua resis*
tenda contra • progresso so*
ciai e human #. tomaria em
auaa mãos a Ideologia e o
estandarte dc* fascismo.
Transoirreram cinco anos.
Os reacionários e seus Ia*
calos a unin contra a FSM,
contra o conjunto de nosso
movimento sindical progres*
sh a e t. man do tnscls-no,
não somente seus argumen*
tos. mas tamhi m seus meios
e procedimentos brutais e
Ilegais.

A politica dc isolamento
das atividade.-* e do fundo-
namento da FSM, ordenada
pelo governo oe Washing*
ton. solicitada pela Interna*
cional amarela de Bmxolas
e aplicada pelos governos

Muitas dessas debilidades
foram superadas após o nono
congresso das organizações
do Partido no quarto exerci*
to comunista, # realizado no
Fukien Ocidental em dezem-
bro de 1C29. Discutiram-se
projetos de melhoiamemos,
suprimiram-se muitos ma-
len endidos e se adotaram
novos planos que estabeleci-
am as bases .nara uma ori-
tação ideológica de nível
bastante elevado no exército
comunista. Até então as ten*
dências a que me releri se
manifestavam-se de manei-
ra bastante grave e eram uti-
Jizadas pela fração trotskis-
ta existente no seio do Par*
tido e do comando mili ar,
com o objetivo de minar a
forca do movimento, fravou-
se uma intensa luta centra
os trotslnstat e vários deles
foram afastados dos postos
de responsabilidade que
ocupavam no Partido ou no
comando do exército. Entre
esses trotskistas Liu Enkung,
comandante de exército,
cons ituia um caso típico.
Descobriu-se que os trots-
kistas tinham a intensão de
conduzir o exército comunis-
ta à ruina. colocando o em
posição dificil nas batalhas
contra o Inimigo. Após vá-
rias tentativas reaiizadas
nesse sentido os seus proje*
tos se tornaram evidentes.
Combateram violentamente
o nosso prof ram a e tudo o
que preconizávamos. Após a
experiência haver demons*
triido os seus erros, foram
afastados dos cargos de res*
ponsabilidade que ocupa*
vam e perderam a sua influ*
ência após o congresso de
Fukien.

) continua)

suomettdos ao Oepa.Mamen*
io de r.imuo ** uma poiuica<)c inttpiraçao •ascisia

i-i!»u política náo lem a
nem jwiie lei a aprovação
das i-fiMiuas Ivonradas. Kis
porque em Minn*r«» .*.*. |ialsescapitalistas t colonian,
unemne aot traball.adoiet,•i-memenie at lade da 1"SM.
numeroK.is peikonaiidades o
coietiviuadr*s progresüisias o
democráticos, a fim dc con-
cretizar ms rcttolut^ci inier*
nacionais dos povos traba*
lhaii n-s para laicr 'racasüai
a política dc isolamento dl*
rlg dn «mira s FSM

Nesse aspecto, nr-nhuma
Inhiaiva devi» se' 00tuld*«
ra«la supérflua Ao ern rá*
rio, as iniciativas de qual*
quer sindicam ou CenT.il
SMdhnj Nacional devem
Impulsionar a Iniciativa de
novos sindicatos c de outras
Centrais*

VMM

Com um esnlrlto d* nm*>**i
e fraternal colabora^to en*
tre os sindicato? da América
latina e o i^*v»rtflm******o
Prn-içsjoT-^l Af-riro'n e F'o.
restai e d«*« Trar*"^*-«-te x-^r-
Testre e Aéreo «r*e!ehrn-.-i*n-«je
d"ns lr"*v>*»t>|Tl*e«* cr>nfn»r.r;.
C«a«! Slr*dl'"*,*| in»'**,n'i'«'!n**'.tc<i
de 2 a 14 ri*» m!«'o d» 1***51,
A n^melr* foi o*"»*» •*»•»*"»n no

r'»» r>j» cji«-.»rtp^nin ^ ri*i.
f«fW.-.«n,, fi^ç t—.«*.-,i*,nr*0.
r«*" r}» f\T~A-\c.» t **.M«n n,1(%
é nn ^ •*-••¦*-».-.'*, t ***Jn*i » <-.».
r-H-l-TI^-r» f»ç |>r,n* fl, non?
*« c «: i* *-*i f t. ^ |*n«**V>r>**ri1*.U|.
t-i-^/*. ,*« or^nnizar ambas ai
ÇO»* *¦*—r>.-. nt*m

pnor-^cçnl, ,*p *-»h»* f^»»
\i**«*">-r> ri« rt«ir rojnn
C"AT"r,'r-| pr-«*«o-rtfo f.c. f-,-^,nfl
préH«as ot'p nnrtç terçar
pnnno p.fi-irrif'*-4'' <*l«rt-/.i|
*rt"*,r''!,l r*i flr»«i«n-»*»!«> f*p

A Conferenc? dos trah;*.
lhadores afrr:cola«* e flores-
ta's do Mexien demonstrou
que a f*alta dp um nro-rrama
ie reivtndiPa*õçs Cara. nre
ciso e detalhadoi para todas
as calorias dp trabalhado*
res do eamno. tornava difíeii
o desenvolvimento d^s sindi-
catos e da re mino de erran*
des massas em seu seio. Os
dolcgcdos d» Conferência
elimiccrcrm as idéias gerais
e fórmulas sem conteúdo que
são insuficientes paia pro-
vccoti uma grande corrente
de adesões de empreender
todas as ações necessárias
para defender diariamente
os interesses vitais das mas*
sas trabalhadoras.

A situação dos trabalhado*
res agrícrolas, è m' será vel na
América Latina. Ramo furj*
damental na economia dos
paises latino-americanos, a
agricultura reveste uma or-
ganização caduca e anacrô-
rica. As con ri ções antiqua*
das de tra bal lio coexis'ern
com as condKões de vida
feudal das populações ru-
rals. Desde o fim da guerra,
os homens de nègõcos norte-
americanos espalharam-se
pela América Latina, para
aumeiitai o d -mimo impe-
riallsta ianque. Querem
transformar ewes países em
fonte de matérias primas a
preço vil e mercados de ren-
dimento elevado em benefl*
cio exclusivo da indústria
ianque. Opondo-se ao desen-
volvimento ian indústrias
nacionais, batam de açam-
barcar seu con ércio exterior.
Isolando econr nica mente os
países da Am? rira Latina doa
iemas coatinentei,

CCoíiclul no próximo níliceioj
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SOBRE A PAZ

V. I. LENIN
.^•HiSmiSK rmoiuiamrnir a qut nu» i rri.indícat-io és
\^t ! trnha um caráter de ultimatum. ^rmrihanic curitar

...ha wr fiuii.i.i ¦ toda s no»*4t rui Nào podtunaa
»*.«••• -r que qualquer r.-cu-a iii*»i-*i.i.'i.-a:i;r <e subscrever nosaaa
e*.ÍBrnriaa úS aua governos it? prrialuita** o direito dt* dtter qua
não foi |io*hivrl rntabolar nfcttciaçues de utx conosco rm rasà>
de noKKS intrrtnoi :«'-ncift

Noasp aprto, nós o dirigimos por toda parte. Todo o mundo a
conhecerá. Am condicôt-n pr*tp«»*ta« per u-.*-' governo opf-rário a
campanCa nâo poderio ser dinsimuiados.

N&o se poderá e«condrr nosua revolução opi rária e campa*
sesa, que lançou por terra o poderio do« banqueiros e dos laii-
fundiários.

Se adolártsrmoa uma forma de ultimatum, ot governos po*
derism nâo responder.

Cora a redação quo vos estamos propondo. «*• -, i>erão obri*
gados a responder. Qu«« cada qua) saiba o que pensa kcu govêr*
no. NAo queremos segredos. Queremos mie o governo esteia
sempre sob o controle da opinião p jblic. dc hcu pau.

Que diria o camponês de qualquer província afastada ao,
em conseqüência do caráter de ultimatum de nossa proposta»
nâo soubesse o que quer um outro governo? «Canaradas — era
o que êle noa perguntaria — por que exclui.«tes tinia po ..-.ibiüda*
de de outras propostas dc paz? Essas ,m»p<iíMa«- de paa, eu as
teria ..discutido, eu as teria examinado e instrui-lo. em conste»
quencía, meus representantes na Constituinte. Balou pronto a
combater revolcionáriamente por condições justas, se <>s go-
vemos não as aceitarem; mas certos países taiver se achem co*
locados om tais condições que eu estaria pronto a convidar seua
governos a que continuem eles mesmos a Inta. A realização
completa dc todas as nossas aspirações depende apenas da der*>
rtibada do regime capitalista, todo êle». Eis o tm- nos poderia
diser o camponês acusando-nos, talvez, d • sermos demasiada*
mente intransigentes em questões insijT.tiVattte.. ouando o es»
sencial, para nó<«, é desvendar toda a infâmia, toda a ignomínia
da burguesia e dos carrascos, coroados ou nâo. colocados à fre»»
te de seus governos.

Não podemos nem devemos dar ao*, {.'ovcrno.s a p.i-^ibiiidads
de escudar-Fe em nossa intransigência e de dissimular aos povos
o motivo por que os enviam para a matança. Não é senão uma
gota dágua, mas nâo podemos c não devemos renunciar a essa
gota de água que acabará, com o tempo, por furar o granito
das conquistas burguesas. Um ultimatum fácil taria o jogo do
nossos adversários. Ao contrário, daremos a co-i!-.ecer ao povo
todas as condições. Colocaremos todos os govern •« em presença
de nossas condições de paz; que eles respondam a seus propnoa
povos. Todas as condições de paz, nt» as suv eteremog à As*>
.sembléia Constituinte».

(Discurso pronunciado a 8 de novembro de 1917. no II Cons
gresso dos Soviets — no folheto tLENIN, STALIN E A PAZa
— Editorial YITORIA). w

SEM 
dúvida alguma a guerra fei • acontecimento dominanta

de todo esse período.
Seria um erro pensar que a guerra veio ; cidentalmem

ou foi resultado dos enganos de alguns estadistas. Embora esse
erros existam, a guerra surgia na realidade como resultaria
inevitável do desenvolvimento das forças políticas e eeonômi*
cas do mundo, na base do monopólio capitalista. Nós, os marxis*
tas, já declaramos repetidas vezes que o sistema capitalista
nio segue um curso firme para a frente, mas prossegue atra*
vés das crises e catástrofes. O desenvolvimento designai doa
paises capitalistas leva, como o passar do tempo, a fortes dis*-
túrbios nsa relações de produção, e oa grupos de paises que fa-
sem fronteiras entre si, inadequadamente providos de matenaa
primas e mercados de exploração, procuram geralmente alterar
n posição a sea fsvor por meio da força armada. Como resultado
desses fatores, • mundo capitalista ae divide em dois campos
hostis, o que produz s guerra.

Talvez a catástrofe da guerra pudesse ser evitada se he*
vetse possibilidade* de uma redistribuição periódica das mato*
rias primas e doa mercados de exportação entre oa diverso*
países, de acordo eom suas necessidades econômicas, por meio
de decisões pacificas e coordenadas. Mas isto é impossível soa'
* atual desenvolvimento da economia capitalista. Assim, coma
resultado da primeira crise surgida na economia capitalista
mundial, veio a primeira grande guerra. A segunda surgiu esa
conseqüência também da segunda crise».

(Discurso aos Eleitores, em f «üo fev«w*ura de 19-445 — caf
«Uoia, Stália t a Pazi) —
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Unidade
Na luta dos

a* aBancários
Continua sem aolu»

ção o aumento de sala»
nos pleiteado {reios
bancários de todo o
pais. «Os banqueiros
mostram s<« intransl-
Rcnies. O Ministério do
Trabalho manobra pa*
ra quebrar a unidade
dos bancários e dar, as-
sim, possibilidade aos
banqueiros de derrotar
nesta luta a numerosa
corporação.

Simultaneamente, oa
banqueiros e o govêr-
no de Getúlio lançam
mâo do terror e da vio»
lenda para quebrar o
espirito de Im a le ml*
lhares de trabalhado*
res dos lian.m. j;m
Sáo Paulo, a policiadiSRoh-fit a tiros o ce-
micio *lo« ba:ir.»rios e
ao i>t.«.-írito Federal o
«tubarão» Ricardo Ja-
ffet realizou uma sé-
rie de «transferências
mesquinhas de kkíos
os funcionários do Ban*
oo do BrasU que se vj.
nham destacando na
luta pelo aumento.

Ma.'., essas violências
e perseguições ou ira
coisa não dei.iunsuuin
do quê a insegurajiva
do Ministério do iVa-
balir e dos banqueiros
quai io ao êxiro de suas
manobras infame», amaic da esmagadora
dos bancários, inclusi*
ve SO sindicatos, r;«pe-lem suas manobras pexigem a aprovacún databe a de aumento
apresentada pelo Sin-dicalo de sâo Paulo, atrajei oos pelêgos doamtí/cato dos Bancários
d0 UF., que aceüou,«em consulta à ma.ssaa proposta patronal dò
Jdiculo aumento de**"%, não foi suficiente
paia romper a frente«nica dos bancários.
A verdade é que os ban-canos cariocas estãotambém solidários comseus colagas dos Et ta-dos e querem a aprova»
Cao da ia bela propôs-k» Pelo .Sindicato dosBancários de São Pau-io.

Fará a vúória da jus-ta causa dos bancários
os bancários cariocas
tem uma grande res-
Ponsabiíidade: a de¦coiisofrdar a frente decombate qi,e os ban-
queiros.e o Ministério
do Trabalho rontaram
iomper com a tarição
do <peJ*go» Cezario.
Or^amzando-se em co-missões nos Bancos elorçar.do a realizarão
de assembléias no Sin-dicato paxá a discussão'Ja Juta pelo aumento
os bancários cariocas
poderão ievar à vitória,omnro a ombro com oscolegas dos Estados, í
justa batalha que rus
tentam,.

a

Negociatas
No Loide

e Exploração
Brasileiro

O DISSÍDIO DOS MOTORNEIROS DA LIGHT M ... . ., »Na Ilha úo Mocangii* material no vo vendido como forro volho o !afdo carburolo Jogado* ro mnr para a compra do carbureto om?ric^o^
Lomos BbsÍob oxecuia o plano lanquo do liquidação do Lo.de ti— -
Irega da cabotagem aoa navios cslrangoíros — Donúnda dot trahnlh

don?s da orla maríllma à Crmara dos Deputados

O .Si...i.. ji«. dtM TnbilhatJorsi em Rtapr*3*** de Carría da
I.-.-m loiou a iii.»i.iio csjtllva a ri»hínuira(âi» da atuatata dr
salirtu* de erres dt? I.WW RatafttaJrM uqu Ia t>tM,.r.*a iwjm>«
riaUla. Oa moiaraririM r.btam ura aumento úe t fruteiro»
por bur a | maia o direita a 14 tainutas »l«- rtpaaao tpói 4 hora»
tenatlUlIlH úe ««ruço. Nesta «emana fui jul^ailo o dUaidi» s
a-, rnoluraeiru* ei.l.tt»rai.i iteisao fatorâtri ao aumenta dt? 2
«lUrairta * runlriria asa 15 rmnulo» dt* .1.... v..... ..!... cm i ....
loin.-ii.,, nào rcoisuraa ainda o aumento. A U,\u\ retarreii no
Tribunal .Superior du Trabalho r ió d..... • do «.r.:..... u... ai,
do i.r.u»... r que lera uma ¦««!....• definitiva a qOfjtla au*ct»
tsda |..i.«. ifaii.il...ui i. ,

K»l*) rj.o sem I......I.1- inala, uma \e* toda» .«.. .Ir*.anis*
frn* do dUáidio rui. ü.u comu forma d« lula para a r......», :.»
da« r.i.iiuheat-ue» Uu* Iral.aliiador**. Amba* aa rritimlica<;.t««
lo amada» pelos ruoiorr.rirw» ..... imlUeutivHnu-iiu- ju •**.*
tanto o auncnio d« talados como o dcacanao apoa 4 Ituta*. de
mrvijjOi

Drade 1948, quando obtiveram um pequena aumrnlo (e a
Uiíhi. ao in.--.mo lerntH». devou o preço uss |....«.a-.«n« de bonde,
obtendo cora í.»*o rttamrr.i loeros) oa molururíroM parsiaaccanCom afu» aalártos couseladia. \i«».»e período, honre um forte
sumi-nlo do cuato da »ida, nunca inferior a 5U%. Ho.it». um
fone numc-nlii doa lurroa da Ught, que pa»*>arnm de f.O*J mi*
Ih6ra para quaie 7»iu aiiDiòes de cruxeirof*. t) aumento pedido
pelos motor neiro* — aumento de ¦panai 2.",%, em nudia —
lorna-sc. a«>HÍm, bem modeato em íace da carestia da \ida e doa
lucroa da I.ijíht. (Ktendvamente. a tju«ttiça do trabalho» nâu
poderis nr^á-lo, .Maa ficou à Ught s porta aberta do ncunto
ao T.S.T., que ae j>ode prolunxar interminávrlmenle. como tomacontecido cm numerosos casos. Knqusnto i.««»io, continuam aaumentar os preços. Mesmo no caso de uras decisão favortnclnoTST, quando o aumento começar a aer pairo já representará,
evidentemente, muito menos do que representa a*ora.

tp.i4.iln ao caso do descanso de 15 minutou vê-se bem quals rnstema de JConcHiarâoi da justiça do trabalho: desfazer-se,era henefirio dos patrões de justaa reivindicaeúea dos iraba-lhadores. evidentemente, nenhum motorneiro pode trabalharaeis horas ininterrupta* como hoje o faeem aem um desj-asteenorme de energias. .Mas disso nâo quía tomar conhecimentoda sjustiça do Irahalhoa/agindo no interesae da Lieht.

ir TEItaNAMULCO
Os trabalhadores da seção

de tprcparaçâo» da fábrica
Cotor.ióre. na cidade de Mo-
reno. declararam-:*.- ^mgre-
ve em sinal d eprotesto con»
tra a prisão arbitrária de
dois companheiros p* to te-
sourejro do Sindicato, mais
conhecido Amaro BodeBran-
co, que se achava cm com-
panhia de vários beleguins
A Rreve teve curta duraçfio,
pois os operários con-;e^ui»
ram ser iludidos por outro
pelê«o. que lhes assegurou
a imediata libertação das
vítimas. I\!ais tarde, os dois
operários foram concluídos
para a Delegacia de Stguran-
ça do Recife.
ir SAO PAULO

Os trabalhadores da fáhri-
ca de Ventiladores .^aulin,
no Rom Retiro, real-zaram
uma greve parcial de adver-
tencia aos patrões, que serecusam a lhes conceder um
justo aumento de salários.
Os trabalhadores repeliram

-Vo» útisno »«eò. • na maio,
ria das lutas pnr num^nto dssalrtrir*. ao '—..ilha.i-es repe-

¦ a-'i a ins-
i\rtção do

vuinato cote-
iv« Toma-
ott> o comi*
.'f> mais rá-

r-ta' e eficaz
lo* entendi-
me1 ros oure-
fof com os
pa1 i .ies.

1'i:,nte des-
*a *irme re-.
tm.,-. dos
era- útriaaores

à i- te-,èrãn t te terceiros
na sua luta contra o explora-
ção par-onai. o Mintsté^>c do
Trabalhe te» u um>- manobra
em lari/a esc<.ia pwa impedir
ejue os traba 'ladoref lutem e
cnnquiscm, rrn b tftés justas,
suas reivindi >.%Acs O Ministé.
rio do Irabamo prr>-t>ra inter-
vtr nos enuniime-tíns entre
operária e v-Jrões t.hamando
a si a «soluct'» d.s conflitos
surnido j e réjjlvend » tudo evi-
üentemnite, da acô>-dr. cwi os
interfíssiá di cxpimtdores.

Ewa mtcrf-'êncic do Minis-
tério l> Tra^iJho n-jS 7nesas
redonda* do empreeied>js e em.-
pregadcies e uma forma de

uma proposta patro:ial de
majoração de 50 c-nt.tvos no
salario-hora para aqueles
que fossem casados.
ir CEARA'

Os trabalhadores têxteis
das fábricas «São José» e
tBatuntc>, unindo-se paralutar contra os patrões pelaconqusita de várias melhroi-
as, foram vitoriosas parcial»mente em suas pretensões.Na fábrica «São Jos<»>, os
trabalhadores forçaram os
patrões a pagar a fé«ia na
base diária de Cr$ 11,CO. nu-
ma semana em que ossa-
lários por tarefa cairam sen-
sivelmente em virtude de
modificações na prodição.

Na cBaturité», os ..perári-
os conquistaram um aumen-
to de 50 centavos na nrodu-
Ção por morto de um novo
tipo de tecido — o chamado
emueuripe». A fazenda é
mais larga <? mais ajustada
que as de tipo comum, gas-tando os operários o dobro
de tempo na confecção.

» O CONSTITUIR seu ml*
niaierio Oloilo no»
meou o aUnlranle Le*

mos :*..•.!•.s ) .i:.i diretor do
!.oyde lira>>Ueiio e pre.tiden*
te da ('oinlfud\o de Marinha
Mercante. K?ta nomeação,
I«r ei só, JA era um rarãn»
dnlo e uma afronta noa tra»
balhadores. Lemoa Bnntoa,
antigo mlniatro do Tribunal
tle Segurança rio Ettado No
vo. que condenou o vários
nnos de prisão deSenns de
operários e nntl-faneistns,
era a pessoa menos indica»
t\n para o cargo. Iremos Da«t»
los o acionista e diretor da
empresa de navegação «Fro»
ta Cnrioca>. Como presiden»
te da Comissão de Marinha
Mercante decide sôbre a con»
cessão ou não concessão do
aument-» das tarifas ás em*
presas de navegação — en*
tre as quais se inclui sua
própria empresa; tem de de*
cidlr também sóbre os sa»
lários dos marítimos, isto 6,
sôbre os salários dos próprios
trabalhadores que explora
como diretor da Frota Ca-
rioea.

Outra atitude não poderia
ter este homem de confiança
de Otfilio à fren*e do Loyde
oue a de proteger, de um'la-
do, negociatas e aumento de
tarifas das empresas de na»
vegação e. de outro lado, ne»
gar as reivindicações piei*
teadas pelos marítimos.
MiLrrAmzAÇAo do loyde

Mas Lemos Bastos não
defende apenas, os interes»
ses da cFrota Carioca». Exe-
cuta, no Loyde e na Comís-
são de Marinha Mercante oa
planos de guerra e coloniza»
ção dos patrões ianques de
Getúlio.

Para isto. sua primeirainiciaüva foi militarizar o
Loyde. Nas chefias dos di-
versos departamentos da em»
presa foram «folccados ofl*
ciais em serviço ativo da Ma»
rinha de Guerra.

Estes cargos eram ocupa-
dos anteriormente por fun-
cionários dos quadros da
própria empresa. Esta mili-
tarização do Loyde visa uni-
camente fins de guerra, poisa parte técnica e comerciai

^sr9mmiBRS*p-&nim£<
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Contra a Interferência

da empresa ae encontra com»
pletnmente nbnndonnda.

ROUBALUEinA
Neato ambiente de i»•«••..,

ratão guerreira cre.cem no
Loyda aa roubalheiras e ne*
goctatas dos apanlguadof dc
!.••:..« •» I'... ¦ «,:.,

No din 14 de Jullio, porexemplo, oa operários da
llhu de Mocangue apreende»
ram uma chata «C.I1.U.M. —
1» carregada de ferro novo.
Este carregamento iria ser
vendido como eferro velho»
pelo diretor dn Ilha, um In»
tegralísta, homem tle con-
fiança de Lcmna Bastos. Vá-
rios carregamentos de mate-
liai da Ilhn, novo, foram
vendidos a preço de ferro ve»
lho á firma «Hime e Cia.»

Diante do escândalo, querepercutiu na imprensa. Le*
mos Bastos nomeou uma co*
missão de Inquérito. Mas a
comissão foi apenas paradar uma satisfação ao pú»bllco. Enquanto a comissão
procura apagar o escândalo,
escondendo cs fatos e enco»
brindo os culpados, o secre»
tárlo-geral do Loyde, capl*
tão de corveta Paquet, com»
parece A Ilha de Mocanguê
ameaçando de suspensão os
operários que haviam apre»
endido o roubo.

Existe na ilha uma usina
de Acctileno, que produz gás
para os maçaricos utilizando
carbureto nacional. Existia
ali uma grande quantidadede carbureto nacional em es»
toque. Pois. para realizarem
nma grossa negociata com
os americanos, os responsa»
veis mandaram furar os la-
toes e Jogá-los ao mar, a fim
de receberem uma grande
quantidade de carbureto dos
Estados Unidos.

PLANO IANQUE CONTRA
O LOYDE

Lemos Bastos segue noLoyde uma política de esfa-celamento da empresa a fim
de entregar a cabotagem aosnavios estrangeiros, especl»
almente norte-americanos.
Ultimamente fretou navios
estrangeiros, como o cVeras»
e o «Olga», pagando uma
taxa de arrendamento exor-
bitante — cerca de dois mildólares diários, fora o com-

manter atsfa «nãairente o dis
sidit coletivo represo numa
grande maior k, de -ittembleHas
sina.caiv. S' .. prós rguimento
da 1nte*vençtt.j de um rerceiro
elemem.e, nã timp.rcial* co-
mo se Lpre.fU mt» patronal,
nas disputas <mtre pitròes e
trabalhadore*. E iirim, en-
quanto se p .?e8s>.m as con.
versaçôrA nos corredores do
MuvsteHo do 'VrahAno, 

ficamor patrnps com larjos recursos
pot' envolvei ou aesmorali-
zar eis diret r>as s*ndicais va-
ciktKtes ou t-uidorci e mesmo
comissHs ii re'indicações
eleitas pela m^issa, Pois esses
enlendiiiento* se processamion/e das vi'i,ü e ao controle
do3 tra'alho-* res, sem queeles sefem rr loilizair.-, pam 0
luta, sem que *e reniven, reu-
niões e asse-rhiéias sindicais
para d>ottüir cada proposta e
cada o ifude, i>em *we se or.
gamzerr nas empresas comia-
toes de luto.

Do Ministério do Trabalho
ROBERTO MORENA

Veja.*?o 5vf-wpi-da recente
luta do\ ban^rios. Depois da
giande osae»*tVta do Teatro
Joã> Ctetan os <• gentes do
Ministjrio do Trahai1*» conse-
guiram leva- ns virndimen-
tos entre ban-arioi, e banquei*
ros pari os saiões áo Ministé-
rio do Vrabat, anc:, Icnge do
contrôli da m.fssa, i*-**ía direto-
ria de pelêgos passzu a «d«-
cutir* vm es emv. eqadores,
sob as r-istas e a o tssão dos
agertes dos j" opric emprega*
dores — oa so<>n1e- do Minis-
téric. O resu iado ioi que os
bon-Uri^ do nistr..n Federal

alcançaram um aumento irri-
sóric e foram lançfcs, invo-
luniáriinxent> ron,rr « tabela
prenost* pela bano..rios ãe 8.
Pauto, tympnào a.-tm a uni*
dade da luta Desde então, o
Ministério vsm fa'er.iindo do
mersno modi cHvte.on:»sío noa

demais lutas »-«-.wrf«i<}af»i>as
eio3 trahaJhad^re» — »j erários
da Liqhi, con.rrciários, «terá-viários *ecur>tdrios ,tc.

Be a maioria dos trabaVtar
dores d.mona-c te- compreen-
didr. que o ntosfd* coletivo 6um enqono s uma forma de
proí ela Ao ptih 0,,u/ur ^^
ítíía*. dfvem c* mpr*ender ago.
ra qus rus*.v<c do v.ibaho* eJMinMério d- Trabnlho «ido o
mesma coisa instrumentos pa-tror.ais Da tnesmx forma e
pel«r tmwíttrt.t m<>1*vos por
gue os trabalf ado+es repelem
o t*í?3f.;o c,-»»tf'>o, a ir.terfe-
rêneta ,M «fluirá dn traoalho»
«os ea-Ktfjte «r qne fazem aos
pa lões dev-r< *»ep./jr a poríl-

rias, etc, - doandoTfc
*or reparou \lmltat n« WI1navio frigorífico «; ,iu l2de» c- em doía outr«w *i*Z
encontram encmia,j<tl m
Ilha de Moe.nngué,

Com uma pan-vía mínimado que n gasta no nrreRtt,.
mento doa navios e«ür.lr)f(a
roa. esses navios do lÀ^Ú
poderiam ner pontos rApida
mente em atividade.
DENONCIA DO CON8EL»

DA ORLA MARÍTIMA
Kfsses fatos foram drnua.ciados ao Parlamento puConselho dos TrabalhnJof-

dn Orla Maritimn, em re.mortal entregue na Ornara
dos Deputados.

Ao fazer essas graves ,u>.
nonclas, o Conselho rr<Ktrt
a necessidade dos maritinxaj
exigirem resolutamente nu.
mento de salários p.ira ft.
w»r frente h carestia da vida,
Mas este aumento n.lo vlri
por deei ao da Comissão de
Marinha Mercante, que <*
diz incompetente para mito.
rizar o aumento, mas se acht
competente para elevar ai
passagens da Frota Carioca
e da Cantareira. O aumento
dos marítimos só virá com a
união e a luta dos próprlca
marítimos.

Para reforçar esta unlao i
melhor realizar esta luta o
Conselho chama os marítl.
moa à luta pela libertação
de seus sindicatos, paritransformá-los em or^Soj
õ> apoio ás suas lutas c- rei*
vindicações.

Mas a situação continua
de opressão e desconforto
em que vivem os marítimos,
os baixos salários que têm,
são determinados de modo
particular pela política de
guerra e submiss.lo ao Im*
perialismo ianque seguidfl
pelo govémo e aplicada no
Loyde. Por Isso o Conselho.
da Orla Marítima conclama
os marítimos è luta contra
a dominação imperialista •
contra a guerra contra o etv
vio de soldados brasileiros
para a Coréia ou outra qual*
quer parte fora do Brasil •
pelo imediato regresso dos
nossos marujos que se en'
contram no« Estiutpf tinidos

eiptçào t a *r>.~ferência do Jft*
Mis*crio na «U s> qw travam <*¦
retrmente %. n o paUonats,
Como i <ja-li a dc trabalho*,
e> Ministério ivr. ercíasifav
mente ia .,%Ma *>t iíiterea*
•as aot-caoi»

T?rna-se » ce,Md« ?. per **«
so, denx'ncior' t?*a r.iaobra ié
Ministério di Danon CoeM
eom firmeza energia e n»pu
des) 0% trat-.hadore.s de»&*
exigir yme, çt Iode* as fsM
aos ewenam *ntc& se mm su
fc -nades strrc. qualquer ms*
duPv tpa se íw»ne e ']ur est4
se>. príviam-nte alscuXâa I
opr.rvoavr po- mas a&t>emt>léiaii

Que nenhum,', resolueão seft
torrada em tonven-açôcs st
que participem' os ngentes *

ãf^r.arério oV Traba ho e iongi
das massas, tonto ns sindica
tos con*- na* empresas. A í*
ta pelo aum- to d-, calárioai
còitra a ca-"iia eta vida st

podrrá ter v*toriot'. com «V
maior e mot-i ampln participa
ç-d,- direta flfcj própies tra»*
tftacore*.

futi:
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lovas Greves Camponesas'elas Férias m São hik
poííonos colicr café a 6.C0 c q jorcmos o paganonto dis férias" —

ir-onduan oa colonos o camaradai. du Frrcada i.anla Anionieia aoi
arrcganhoa du poLca

QsmHàÚtfèíSl*
fllMV S 'JM\ Ii\"ii llfifc ¦ r ¦ **JI\\f*A5l

jío intirior paulista a Dclcfpicla. O di lépido
roíoí.i.-"««s u n.o» in.--.do perguntou quem eiam os

.potOa e t-a |irou»ioa cabeçaa Oa cnmj oaesca
igtwnebto daa íe- reí*-onJerr.*n: «Son on to-

Kinn-Je i nume- doa, nüc» podemos cjJier
café a C,*K) e qucr-mma o
pugamenio dus fc'~.au»«

f,

U»*n""di 
municípios cm .juo

cai ipc iicao*. unido* em
1(o -festa raivtodl. r vão

jfcj* j&toa à ii-ta, vftc ató
àrc.f! pn.m rorçnr mi fo-

«deir*» e a juaMca do
ogjgi . rcconhci-cr na

ti:*, o pcu di.T,éo. Em
jírirs *0»nc!ni-* 08 can po-
cães Me.
orem ia

A3 LUT*S KA ALTA
PÀUI4STA

F;*< •*!*.-• o s*» desenrolam
ai Iui ih »<¦:«¦ !»..•• nw-nto
du» ftríaa oco*T*m na
/.Ha t*tftuJ-*Li aeò-**i doa
c uuponeat-s uela btíix-t do

IP^S** ARZ
UNIÃO PT A VITORIA
En Vaípraiso por
emplo, nn Fazenda San-

i Antunieta, em naa do
nh i entraram cm rro

t» llfl fn*T*ii.'«s de colcr
Rsta fczend-t tem

003 pés do cn*"é
Os «:onírr.to** são oe 2

il cruzeiros [.or mi! |*£s*
s d'«*ri**R doa colonos Hão

•20 cnu*étroe e ns dos
nar*?'hs 25 l ma mi-

Ha Por ?»r.'*o d*» enfé
H?rlo. fi 'ri*zpi**<>s.
3escont?nte** com i in-

leravel «"ituecão os iam-
ot rn s fornm h jfreve O
<!r ífnistrador da |-,az»"-«r,a,
lancoraunado com a jVo-
cia, fe? cim nue o dele»
"¦do inth*n'**""c*p se**<»
o* a comparecerem a po-
icia Ma** aconteceu o
mc eles rão éí peravam,
0 ro'í"*os lotando um
ãminhão. rumaram para

•Mi/fí \ .ni

CiM *(» \ í % ií -~* r'> titf o y T' 11 HSr %

^BCinSM SEUS
•boblemas os
:amponejes de
3ETÜLINA
Dirigida pelo Dr. Walter

ampaio, ter.liiou-se om Ge*
ulini, no jcidira do igie*

uma ronfurenciu-dobato
¦ara que 03 camponeses dis*
utissem ijeus problemas,
irincip^lmente o do paga-
Benío das férias.

A massa estava tão into»¦estada çue o Deleg-de lo-
al íoi oü):ir;ado o permitir
nto. Comp-jrecercm. tias 70

amponeses. Só o Etelvino,
ttigo cambista da cidade"tte hr jo so diz ch2Íe poli»íco, ílcou dasesperado. Es^

Etelvino, a ser»7iço do*"
otuiras, telefonou para a
¦elegadà Regional de Bau»**) pedindo reforços poliri-h paira dissolver a conto
ência.
Fode estar certo, porém,**5 todos os trabalhadoref*

o canpo o consideram co-
o inimigo. Os camponeses

¦"•bsin que na China tam-
é-Ti era asr.im, davam or-
?ns os crict;!os dos *3atr5o3
eudais, mes com a união••a classs operária e cam-^ouesa óíj.-íes jagunços do
po Etelvino foi;am clerro-".dos,
°s iiamp-onesos brasüei-Js compresndem que de--íi. seguis o exem*-*!'» d©>*"o cbinês, que ejcpulsou' imperialistas amsricanostscabou com o dominio dos

]«ploratíores dos campone-
sem terra.

José Andratta
(Ctuliao J. iouio)

O Dielegadc recuou e
não fez as orisõô<*. Da
Policia, os coionos forem
ao Departamento do Tia-
Lilho reclamar as feiáaa.
A greve durou i*m dia e
o movimento continua pa-
ra o -Nicebimí-nto iniecáato
d?s ferias.

EM PÍRA.TLT, UNS E
GETULINA

iguais ?o movimento da
Fazenda Santa An on-eta,
mas tendo i-ntrctar.to ton-
quistado logo as farias,
ocorrjm mmtos outros
protestos e greves em ou-
tros municip*os.

Em Pira iu:, na Fazen-
»ia Bsia Vista, 150 fami-
lias de colonos forsm à
greve diins v?zes. Davido
à união e firmeza 3op cpm-
ponesos, o fa**end -íiro foi
forçado a pagar e os co-
lonos só voltaram ao tra-
balho com a /iloria.

E;.n Lins, assim como
em Getulina, devide à
pressão da massa erircpo-
nesa, os juises deram sen-
tenca favorável aos -/am-
poneses. Estes começam
a compreender que só a
luta direta contra os pa-
trões reaolveré sua situa-
ção, pois a senter.çí do
•juiz apenas pouco vale.
Na Fazenda 20 de Maio,
no primeiro desses muni-
cipios, os camponeses de-
feneteram seu -ürpito às
ferias com tal er er*n? oue
o «tatufra» Joaquim Bar-
bosa viu-se forçado *t en-
trar em acordopa.a o,pa-
çai-ttento. -

arrendamento por meih >-
res preços pi^ra a p»*od 1-
ção, pela entfôga vias e3-
crituras à-i suas te:ras,
etc.

Na Fazenda Jabuti*, ga,
espolio da familia I.ara
Campos, o a^endamtnto
que era de mil c*uzeiros
foi aumentado para iois
mil. Os camponesa * se re-
cusare.m a aceitar o roubo
e foram ameaçador de ex-1
pulsão. Diante disto, osj
arrendatários se d!**i£"*:rani
a pé e a c-iva!o pa-a -> ci-
dade, a fim de protestar
contra as violencir.s da ad-
miristraeão. 150 cau.po-
neses tomaram parte nes-
sa demonstração.

Lutas pela baixa de ar-
rendam ento tam bem se
desenvolvem em Novo
Cravinhos,; na Fazenda
Santa Amélia em Quinta-
na, na Fazenda Co^oircs.
em Osvaldo Oruz, -ie pro-
priedade do iatifi'nd.*á.rio
terrorista Max Wirth. e
em Marilia, Garcia. Galia
e Duartina.

Diante das infonna-'õ^s
falsas fornecidas pelos ;ui-
seM de direito e o^lo Do-
partamento dc I-iabniho,
os cpmpQii-íst-s que se nao-
billzam cm torno da, rei-
vmdicação das fer as com-
preenderi e declaram que
só lutando orgsnizadarren-
te dentro das fazendas c
que será possível forcar os
fazendeiros a paga**em ar
ferias, pois as autoridades
estão sempre a favor doe
ffuendeiroa.

FOBAM A GHETO
GS OF ERÁRIOS
DK TE V1TC"

Oi opcrâroa riu f* bri-
ca U? lam.i.o-j «Oe V|.
to» cm áilo Pau-o, pro-
curaram o natr*e uart
aoliritai* urr aum rt* do
V) i»or cento noa ífuniH
aaláMoa. Corno o «"«râo
ae recuaaaae a atend**-loa
n**.o.vt*r*!m rlcc nr-i-He
em greve Ü mo *i*t\ nto
foi -..âo juato que a êle
aderiram o raestr*. o ton-
tra-toestre e o raptru do
escritório.

Dc Vito tem umn ren-
da nensal de ca**ca de
250 mil cruzeiroa e oacra
fe t-ets 14 0,-eiáno^ na
média de mil e ilti-cen-
tos cruzeiros, o *ue dâ
um totcl d<- fí m>\ e 200
crazeires. Fazendo .ima
hipótese que seu lecro
seia soraente de 75 mil
cnizeirc3, descontados os
salários da tolha de na-
gamento, ainda lhe *-p;*ta
50 mil cnizeiros A."*s)m,
De Vito, **o-:inho g»*nha
duas vezes mais qu*1 to-
Iodos os seus operários
juntes.

O-* operários reunidos
foram à sede de «ia As-
sociação, a A.8 O I.,
da qaal todos são só* "os,
e ao estudarem a s-tua-
ção criada constatando
que é grande o aumento
do cujto de "da on*- os
ladrilhos subiram :le nre-
ço várias vtzes 9 q^e o
lucro do oporão é «nor-
me, resolveram pedir:
a) Aumento de ,**0 por

cento nos atuais sala-
nos (tabela) a v-go-
rar a pare de 1* de
julho de b~...

b) Não haver pp**se*TU!-
ção eu iemi.°?ão a
quem quer que «eia.
sob condição de no-
va e imediata parali-
sação

c) Não haver c.esccntos
nos dias da greve e
no caso de dispensa
com indenizacpo só
se o interessado con-
cordar

d) No caso de violência,
res-por.sabiíiza!** o pa-

trão.
Os operários resrive-

ram in;?r?ssar na .Sir^i-
cato da Construção C;vil
a fim de lutarem *?or me-
lhores saiarios e nela paz
dentro do SindVnto.
Eles sabem que tá* rem-
po de R-üerra pioram as
eonrlicões e sobr-vem o
desepiTorafro p,,T,a a iTi-
du^trig. ci*n'l. Por Isso já
colheram 40 p^s^ntures
paia o I^acto de Daz en-
tre as cinco grandes po*
tendí*-»

.¦(Sí-io Pauld)

m*>aàM?M
BETOÍTMA AGP.ÀRÍA

Oü DEFESA DO L/.TIFaNDTD

A reforma «KtwHa —» lato é, »» «IHbl»# 4l«ia
Ittttliiiut-OH «? tt cíjtn*|*n rtttii \vrtm «<Cf «tu p.iuo
«ca tr.titnlItailoK** — é mi ntitmia» ri» <u
m% orth-ii ãa dt, Nto, oito Mt pw\m m» ***»nia
•¦-.!. ut-- i|»u- é iujm.,s..., . ,ai ousa a mherfa
tia** reaaaaa «tmponniíi*», com *i rH-breaa «Io paia.
com a *artstli ilu vttla c l****«»ttimvtr im\**tw**~
-..--í L --..• ni.- a liiiistr.. n.i, . 1.1I h ni ;. ulur to»
o «aUlualto e o r *»i,i cli* --*r * t âo ^nú»mmaí
em ,<». %lv«m o* eimpNiettea a mm -»iniiluHi*ii-
ntriiii, I ijHTttr o Birii! da (Wfm»n»ímfí Ui per a-
Uata. O problema di rcí.ir.iui u;• i»ia r%H jui
or.i <». d ¦ dia üitnlicn puntu * an nr-iprú--* av m h
cumpotuaaa demoro-tram, cida ves* mala cL»ia-
imole, .{Ut* jú nio m*Mu*ym% vhtr caiai* bm vitiiio
ate aj»r**a, impí»<lw;iii!t*nt-* «*x**íor*v!s*4 e l»..»Ui t-
isxúüh [i \an Krardc** **rnhorai -Jc t«*rra.

K* 'HaiiÍR 'ia luva da*. ntnaMM ca- yn acs
que o govêroo de Gt-tülio — governo dc !;rait*!e«
fazcndcTOM c (i**;..-l.* ? a» — m aprcbcnti *jnm
promes* a» dc «reforma nunir-íi»», .*. 1» u \m *u> p--lu
lmca d** laíulra João Geoíaa, min s;ro da A4 ri-
cultura, uma «reíonua. afjrâria» |H*ri.uu euic**.

Uu a coisa é n «rsíorm *- *"^ * i>or (,uo
lut*ur. ca camponav-íi c to-lo*» os Fei-dach-lroa pa-
triotoa e outra coisa é o cti" *rj"ririo e oí* faz. n-
deíros --Torneiem como «reforma a^r-Àrk**». »'e-
forma 1 crária ó o qu3 está ou Fcnto 4 do Pr-v
nr.una Sa FI1LN: entrega Imediata -Ia** tereM
dos brií-.mdiárioa nos cimnoT*r'*-**s !*erri t«rra < u
donos dc p<;u?a terra, funtamecte coin os instn-
menjos t3o trabalho aírríeola e a extmçfto de tml j
o afetema dr- cxpl» ração aemi-fendÉI 00 cair.po.

E o qne GctJllo promcteV
A «reforma igrárta» de Gctúlio-Ol-M.fí s

comT>r-*em*e: 1) uma po'ítici de e.olonizac. o cem
a cr ação le um f indo especial ptra a con pra de
terras; 2) financiamento **c!o Tesouro ao p hjuguo
agricultor; 3) regi Jamcntação do.» aiTenda-acntos
do terra.

eme
A-isim. Gotúlio-G^ofas não qucrt*m aeq*a?r

falar na entrí-í-ia da íerra aos camponeses, >f;to
é, na enÍTer*;a das ten~ s de GO ri il lãtífundíãpos,
que soz'n'!os de'*êm 80 per cento dc área 3t£S
propriedades rurais, % cerca de ?.0 mllhõe de
brasileiros 1 ue trabaffiam no campo «yen: po* suir
nenhuma teiTa. A «reforma a**;i*ária» de Ge ulio
nio dá ur*1 arranhão nesta sióiação abominp,rel:
mantém os latifúndios desse punhado de senha-
res de terra e mantém sem terras esses 30 mi-
lhões d<> camponeses.

Mesmo «aie Getúlio quisesse levar à príHca
su .s promes as, e nãe fazer deiia.-ogia a quan*
to camponeses sem terra beneficiaria *üsta «po*
líLica de criarão de núcleos ie colonização»?

E' o próario Getú"o quem cooüfessa a ban-
crrrôta das finanças públicas. Ao gov-Jrno falta
dinheiro para pa:çar as dívidas das Institutos, do
Tesouro e dc Baaco do Brasil qiie sohiia a mais
de 15 biihães de cruzeiros. Os (;cflcits ?'•cain-^n-
tários acumulados vae além de 9 ói'l?5es. l>e
quanf > pod? disoôr o so^ê^»10 J>ara -Bste fn ido
de co! mização? Be verbas tão -~asignifíçantès que,
anualmente, dariem para entregar terras a me-
nos d». uma cente ia de camponeses.

>a realidade o fundo de colonização -*erá
mais um motivo para g-ossas negociatas dos
prand ís fazendeiros. Com o dinheiro deste fun-
do, que outra coisa cão ó oue o dinheiro do i.ró-
prio povo arrancado através dus .mpostos, o -.-o-
vem o vai adquirir algumas ferras abandonadas
dos lativimdiáãos petos preços que eles impõem..
E e'3 o que será o primeiro resultado da «reforn\a
agrária» do Vargas: a er.trüga do dinlieiro 00 ij
povo aos latifundiários, através de imía farsa i
conjra os camponeses. i

.-di. a *m., »*, ¦'« rf1. rf« »*. m «a.

Kmd*ÍÍÍfV' \^' * ^ MÍX- *U ~* " 
r -^E
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\UMENTA^Í OS
TEARES E A

EXPIÍ3HAÇA0

INvaartmMa 
«a tod-

doa po*t-B**aDJni«*aniM
toenrea
Bata*

d*TM tJeàám pmsn Melhor
-.Hptotr-n oa e*po*ràH*M.

tf** Nfcaiaa Mo*wl
ra. dou t-nèailos Botai

ra tio M«l». «««mb ttab-a-
Ihcrra emiti tato taores
**iá iomeeaão coata do
IB. tato 4 «teoda uma
p t o a • v è d IS veies
¦iisloi parn • --ratriSo on*
q-ocmto M-i-oron oe«r. mi-
ichios ¦rt*-dn*de1oe. Queoi
gaah«-tvu 380 cnirelro»
« munai* rom Ires tccf
roa. ?-?<•• ft-mlKmdo no
máximo 330.

Na F*jb*rica da Toxre,
4o tubarão Batista da

Silva, quo aòmenie com
um tapeto poro o re-
c-aut* ca»a*mento dn fi*

lha gastou 200 mil cw-
lelros, os» tecelõe!" os*
tão babai hando com 40
teares. Dc»eDas íorum
demitidoa. Ha Macaxei*
ra estão para ser «ies-
•pedidos, em conseoupo*
cia disto, 182 operá. ios
da primeira turma que
pega às 5 horas e lurga
às 13.30. e 104 der pc-
gunda tumia, que ea-
tre às 13,30,

Do conresponaent'*»

(Uedfe - Pern«unbuco'>
m*erm *¦»¦ ¦*. »MM* > .JBÊOMmmmeOíMaMmWmsm^^em ^^m»m%.r^

Lutam pelas férias os
Canil*meses das fazendas

Sta. Olímpia e Barreiro
Or.iv im.u-amk' o paRameiiU) das féria», oa côiiip-ane
|\ aaa da* r..-,, .,.-,.¦, j*. Uarreiro e Santa Olímpia uo dit.tr»*

lo d» Chiatapara, Rit-cirao Preto, -iirij*»r»iiii ne at. .k.ii .1-
atatratlOf, «-m-i-n!.» o pagamento tinrdiuto d.,.-, férias

O adimnliitrndur respondeu Aa 18 famillita da flaastafa San-
ta Olímpio: «Ah ferias que eu dou nara vi**-"** è caifia» R

telefonou para Otuitapartl, chamando a policia.
De Ribeirão Prelo aeguiu © «Ura» l-tarl-anti, oV.eiíado rt*

Cional, cclcrado conhecido.
IA chegando, o «*t«ra> começim suaa provoco**o*».i contra

o* cnnip4inr»-»ea: «Voce» então sendo ltifliicnciadoH peloa comu
nlataa. colhentlo aaaitMturu pda pas o querendo feiíui». Vo-
e#a nfto têm direito a Isto. O dr. Oetidio nAo deu ea.,. direito
aos Irabaliudorea da roça e nao adianta farertm derordera
«jue eu «Iciço o pau».

Ma-» os cnni|K>neses da*
fazendas Barreiro e Santa
Olímpia nio dormem dc bo*
tina. JA haviam formado
uniu comissão quc fora a
Ribeirão Preto tratar do.**
scuh interesses, £ responde*
ram ao pé da letra: <As fé*
rias sao um direito nosso.
INfôs fomos ao Departamento
em Ribeirão Preto e eles
confirmaram E isso nfio »}
«•íesordem.*.. ,,

Vendo-se des mascarado,
Barbanti e os patrões .ií-i.m
tentaram desviar a luta dos
camponeses, primeiro dizen-
do que o governo ia mandar
um fiscal pagar de fazenda
em fazenda, e depois inven*
tando que os camponeses es-
tavam roubando cafe na fa-
zenda e vendendo aos ferro
viários de (iuatapará.

Visava com isso a policia
amedrontar os camponeses e

ferroviários e «.'esviar os pri-
meiros da sua luta pelas fé-
rins ,e os segundos da sua
reivindicação pela encam-
paçao- da Companhia Mogia*
na e conseqüente equipará*

çao Uos salários A SorocA-
bana. •

O que eslâ notando é que
unem os camiKtncses dns fa*
lendas Barreira e Santa
Olímpia e forjam uma nii.iu-
ça com os seus irmãos fer*
roviarios, na luta pela p*iz e
por suas reivfnòUcaçOes. Nas
fazendas Santa Olímpia o
Barreiro JA foram colhidas
13f> assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz entre as 3
potências.

Ribeirão Preto — 1951.
J. CANÁRIO
m,

m --*wv l^fS
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ÓRFÃOS, VIUVAS E LÁGRIMAS
OS RESULTADOS DAS GUERRAS

VEUllíQXiEi 
coxuo assíduo

leiíci dêste semaxiaria
quanto tem sido eie útü,

concitaxido os tr^alhadores
ã luta poi seus interosses e
ensincmdo-lhes como travar
essa luia

O trabalho publicado nes-
ea folha, no número de 7 de
julho, sobre a luta a catesüa
despertou-me grande ir»';eres-
se. E' evidente que através
da leitura di» vários jornais
se pode também corüpveen-
der a ; rezão .do chamado
«êxodo rural». Sâo os traba-
lhadores do campo que pro-
curam no3 grandes centros
comerciais e industriais ume*
maneira de vivei melhor, o
que é muito justo.

Mas enquanto continua e
aumenta a falta de braçoii

em moitas propriedades
agrícolas, motivada pz\o fa-
to dos tod-aíl:adore** rurais
nao poderem viver nas roças
devido aos contretos de tra-
balho rmnto inferiores às
suas necessidades, em con-
framo verifica-se nas. cida-
des caso análogo, Poyrque'•eníenas de míibaros sentem
a verdade de que «milhões
morrem para enriquecer ai-
guris».

Penso que a disoaridade•norrne existente entre as-?osaoas no at»«t sociedade

c o parcsitisr.io resultante
do trabalho so terna fonte
de renda somente dos que o
exploram, sao formas de pro*
duzir cnrlses,

Se aoterioTmento nosso país
è sub-habitado, entre outros
motivos também contribuirá
deofavoravelmsnte para nos-
sa Pátria a ida de tronas
nossas para a Coréia, pois
somente viria produzir órfãos,
viuvai? e láarimas.

Profissionalmente sou pin-

tor e muito tenho viajado e
observado. Z*ai concluir que
são os usurorios, e todos os
que vivem da exploração do
homem pelo homem, os mais
contrários à política social
emancipadora da classe ope-
rária, são •»• que mais per*
fidamente perseguem e caiu-
niam o Cavaleiro da Espe-
rança, Luiz Carlos Prestes.
JOÃO MACHADO DE MORAIS
(São João do Bela Vista —
São Paulo)

OS 
iu »i ¦«soni:** do citl

lliaçúo truta em âèo
Paulo *» trto IndccUo» puni
i»t.olv«*r o pioMeii .i do |oqo
do biclt».

Os coiconddos -.iiilq»nu»
do Kitodo, itfvcrovos do Im*
porioliftnto dr dólar 9 posa-
ttocoi- de Gv-ieliu. t>«táo ontio
dua» neqociataii não Mbem
«o airt-ilam os 100 mllhoeu
dos banque..o* para LEGA-
LIZAR o loa j do bicho ou M-»

PERSEGUIÇÃO
FASCISTA EM
ANGRA DOS REIS

A 
DIREÇÃO do PSD du

Angra dus R«*ls formado,
|i*»los mola destacados

explorailure: locais, acrvlçals
da pelltlen entrenuista de
Getulfo Vargas, que pretende
mandar os brasileiro)" mor.
rerem na defesa «los Interes*
ses doa millonarioa ntifílo*
ittnericario"-, jM»r-Hej4ue n tra*
dldonal famitia Sarmento,
integrada por democrataa.
exigindo que a mesma so
mude de cidade

Por outio lado, além '¦»'
prenderem e espancarem os
patriotas Manoel José Silva
c Antônio Guerra, consen*
tiram os reacionários de An-
gra que um valentüo nazis-
ta, que fora ex-iulso a pe-
diadas pelo povo durante a
ultima guerra, voitasae para
u Mt^SBLA S.A.. onde dlrlRe
o e.sta leito da L&ctcragem,
que constroe lanchas.

A «União do Povo de An-
gra dos Rc»is> exprimindo o
sentimento cia maioria de-
mocrática da cidade, p.otes*
tou contra a apresifio de qne
foi vítima o jornalista Aliplò
Mendes, diretor de *0 An-
grense>, pelo falo dc o seu
jornal ter criticado o Juiz de
Direito, que vive ausente da
cidade.

Em meio da agressão, o
Juiz e os seus capangas do
PSD tiveram que fugir por*
que o povo queria custigiV
los.

Francisco Sales
(Anerra dos Reísí

W^0êà

potfum o* lui millia«« do»
dono* dst c-mridos de cova-
Ioi paia c'Hi.id«i<» lo ÇOW
rn«!Vf ucao

i

Asf.Mii ui|ri|i ot* hotuoa*
que qoveiiii>iii o Kitodo do
São Paulo.

Enquanto itso. inilluiir*.
ao chofoti «lf familia qu«*
trabalhavam no |o«jo do b'
cho i-atâo pattaando tomo.

(SAo Pu-..Io — Capital)
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FEROZ
EXPLORAÇÃO
DOS DOQUEIROS

OS 
trabalhadores & seçfl».

de dragagem dns Doca*
do Por -»o Heclfe. ao

todo uns cem homens, estàn
trabalhando apepq** ».t?s dlaa
por semana, gnn^ain-u um
aalaiio médio di» IHO c-uzel-
ros seraaneis. Onnn.lo traha-
Ihnvfiin seis dias fiaiinnvam
uniu média de t00 ^r.zelros

. Esse novo regime foi cria
do pvlo coronel v/irja.c i{a.
pa-côco. assim chamaíc nor
ter quando chefe de ."ilicla
inundado tnsquonr v.-iriaá
partidárias da paz oo«xo fa-
zia Hitler.

Dés.se dinheiro os trabalha-
dores Mm descontados Cr?...
5,00 para o Sindicato e Cr$
0 ri0 nnra o Tn^Htuto. fican.
do com nm saldo -.<¦» rr% ..
115,50 para sustentar suas
numeror-aa familins Quan-
do • acontece trab*»jfcaron<
alem da hora, nao «•ei-ebem
salário extra. Até 24 horas
trabalham em certa.1* ccasi-
ões sem receber um ri ai de
extra.

J. LOPES

(Recife -- Pe«*nami..uco)

PREFEITO-PROMESSA
Os servidores diarista»* da

Prefeitura Munici.nal do Re-
cita iniciaram um movimen-
ro para que lhes fossem í;nr*
nceidos macacões e retor-
^ões. Há dois meses, orçam-
zaram uma comissão de 60
servidores para se entender
com o Preieito sôbre as suai
reivi)id'.::ações. Este prome-
(eu mandar confeccionar 03
macacões e fornecer as ra*
feições a fodos.

Ate hoje, porem, os maça*
cõès não chegaram aos yeu?
destin a rários e apenas 45
írab"»lhHdores foram autori-
«aclòs a fazer suas refeições
no refejtóno do Almoxarifa*
da

Os servidores devem deò-
mascarar êsse' Prefeito quenão cumpre as promessas queraz.

J. Alves
(Recife — Pernambuco.!

Na Cooperativa dos
Funcionários Paulistas

NA 
COOPERATIVA de Consumo dos Funcionários Públicos

do Estado de S. Paulo o que existe é exploração e nAocooperação.
Mi.ihnres de pequenos funcionários vivem a reclamar con.tra a exploração de que são vitimas. Esses esperam aW 3 ho-ras no balcão da Cooperativa vara. conseguir comrrai algu-mas niigalhas por preços monstruosos. A prova d-s-so está 

"na
relação dos preços comparados do comércio e da cooperativa:
Cafá -- um quilo — 30.00 e #83,00" Álcool — em litro — 5 00e 6,50; Manteiga — lata de 990 g. ~ 17,00 e. 20,00; Mortadê-

Ia — um quilo — 15,00 e 37,00.""•afim, tudo na Cooperativa é mais caro e sabemos q»je/.« .3U,..éreio há tubarões e na cooperativa não pagam impes-tos.
Além disso, o pequeno funcionário é tratado c-cir» mó.vontade e dèsprésp enquanto que para os altos fuiiconár-oa!*~nada falta.
Mas em quem recai a culpa da situação? No própriofuncionário, que não se organiza e não dá atenção às >le çõespara a Coonerativa. Nas última, foi ele5.t-- o Sr Comi-a. atosendo que 90«& des votos foram por procuração. Cs peqíie- 

'
aos funcionários devem se unir e eleger para a direção dacooperativa homens de sua confiança e de aua classe.

Do correspondente
(Si Paulo — Capita!)

patrões -r-u
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m*t«lunj;tq h^
li do Sào Ltcpoj,

do. a G. da 3*i C
çou um nioiui-tti* ÜZcluirceurfo** ao» o^,a
Hea quu o tnmo *m

J *í»ndo nn.lta.i-, paj^JJ' »*° «nho llcvnça ^^or oporotlor. fo.i«wem stròo f0*l-**o, «« oa opero,,», •,. _
ivtuem unt acordo com \a lirrua. dt-cioinndo qu*loftaiu •« ipontmi. um. „

» te o aorfio. a lirnia •,.-,.«,
j dieppnaoda da mui»-, # \i at pcdorla dar um ou« <
; manto do -mIóiío aot !*| opviaiion.

Nào poMuiodo o,|.-M 1
m tocsio, os opoiárto«i jul. '
n gorotn quo aoria e opor. t

runidRdõ do conquinta.
rem um autnonto not j*sopa mlnquodotf laje, !
rloi *• OK-inaion o ioi f

R. Miltodo: ate hoji jsoas aalárioa nao foram
aunitntad>sj, man .-,«
COmiX»|-iiO»*"0 i|IHt:'i'- o
operário falta ao mth%
oue m tomou obrioatã.
rio. é susoenso p*>r eMo
dias, co**i/» (oi o c^o do h
operáric Manuel Rodti. í
gtics e de maii **t<j "
cor***yiiihclroii do tm*
bc('ho.

Com essas -¦.•• p< •. - . i;
llem-fl pa-adc-i e<^ má> C
emires em aue o-i op«- H
rár5**<s ctinf-id^s pela H
medida arbít-r-áHa Ira. pbalham, prefrdicaüdo M
outros ttc.balhcdores da jjsec-co qne, cm con^<í. u
m'enc"e. t***nbem (ican V
sem trabalho. 5

E' imooitnnte lemb-ar H
oue a Mctalurqlcc Per- C

I

si tem como consultor *
jurídico sócio e «**onro do jk
velho tubarão rosr.i, o §denutedo ícdotal «tia-
balhicta»» Paulo Couto.
que tudo faz no mo*
Ittcrtto porá coloc-ir na
Profcilura da cidade
um se»i cunhado, t*»»n-
«trcba\hÍ3ta o diretor
dn empresa, elemento C
odirdo pe'*»s nne-á^oB, M

A. DirARTE.
(São Leono!do — R.

do Sul).

czxxxisTJxrxxi
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FUNDADA A
UNIÃO DOS
FERROVIÁRIOS
DA SOROCABANA

EM 
SOROCABA íoi funda-

da a ITnião dos Ferrovi*
ários da Sorccabana, tendo
«ido eleita a seguinte direto*
ria:

Presidente — João Bcttf-íta
Domenp (Botucatú)

Vice-pre. — Guerino «*•
dos Santos «Sorocaba)

1* Secretário — Sebastião
A. Pinto (Itcpeteninga)

2» Secretário — Mario >
doi (Botucatú)

1» tesoureiro 
'— 

João Dar-
divo (Botucatú)

2» tesoureiro — José Mes*
zucato (Bar a Funda — ^ã°
Paulo)

A instalação comparece? uni
autoridades locais, inclusive
o .P-es.lntf- dc CântJr-* Ma»
nicipal. O deputado Roberto
Morena faloa aos ferroviário*
concitando-cs à união e ô 1»*
ta,

OSCAR HODRiaUES

(Botuçarül '



IIA1S UM PLANO DC VARGAS

Entrega lo Carvão Nacional
Ao Bando de Rockfeller

1*-^ q»it » tnlãama •*•-•
.„. «. h.m io Instslou no
r^Mio d*i raienda, onde*,«, 30 ssm* • •*• •_•*
EJie to ubarto HoiActo
J_J,r ,. ura** Varnas come-
J7t » produzir planos eeo.
i-r i™. E«»quanto »*° *
ir;r\si»o pem Llubt o anun*
Ja.* , .umo da energia elé*
|Jca,, entra tm circulação.
^,,0 |*no- de amoa-ia, o
ipl.n do car .'Io».

ItOHOFdUO FA*
BA OS liWQOti

O projeto de lei enviado ao
CbaRrcüso orça o custo das
dr*pcsas do plano. Inclusive

financiamento de empie*
M. privadas, em 735 ml*
ibíics de crinelroa. Esse dl-
nheiro será consumido num
prazo de cinco anos. Veja*
mos dc onde sairá o dinheiro
« como, cum que fins será
empregado.

o projeto do Catete auto*

Ifflfflm
k Eoltorial Vitória editou

. fiiti distribuindo o informe
api<-scrtitdo pelo Conselho de
FN-alVic» e It Comissão do
P.am do Estado Soviético
_í- «. os iesultados do plano
qiuni.ucnal stslinista de
apó^-Rin-rra (o IV Plana
qüinqüenal soviético).

F*ín fo.heto que merece
letirr. atenta de todos os que
deliam conhect-r aa resüza-
çC.8 do rvgim»* socialista so*
v^tiro, f.moee-r.os uma vi*
Báo real e segura dos dois
Éistonias econômico-sociais
qiu' -o tefrontrtr nos nossos
di-s* o sistema socialista e o
lis', ti .. capitalista

.Mostrando 0 desenvolvi-
m. mo impetuoso da produção
uirustria1 e agrícola da
CKSS, que ultrapassou lar-
p___e .te os próprias previ-
s^h do IV Plano Qüinqüenal
(prev'.srep que. quando fo*
nm apresentadas hi cinco
anos a impelira capitalista
qualificou de «ambiciosos»),
o 'nfonoe mostra, ao mesmo
t°mpo sa repercussões ime-
diatas dev.es êxitos da' pro-
.uçào sor/aUsta no nível de
vida d:»s massas: os preços
'ofivta.ii qiiH-ro rfhaixas
c.nsecn.iv*a reduzindo o
custa da vida em mais de
60fc, enquar.tr o valor dos
nalá.-ios e oHer.ados e das
rendas **o* camponeses aa
elavara-n *m mais de 60%.
¦V. despesas eam assistência
toci.*.l, íonstrw&o de habita-
ÇPeft, escolas, difusão da eul-
tura e da arte, etc, íorara
duas vezes maiores do qua
srte. dc plano, ao mesmo
teniro qae 0 consumo da po*
nuhição sAiu várias vesea.
K.ta reaMdad* da vida sovié»
tica, que se orienta de acordo
con uma política inalterável'íe defesa da paz, contrasta
eej_ a eituaçSo em todo o
mundo capitalista, onde são
cada ves mais penosas aa
coniii-.õcs de vida das massaa
P-rpulaves, lançadas á mina o
i fome pela «ploraçlo _*•
pitalista o pelas tremendas
¦eaptraa de ona poltüea ds
Boura t ceserfreiado arma-
ru-tUsmo qoa pesa sobrs as
a»us o.mbrcs.

risa a reallsaçáo de um em*
presumo externo de 20 ml*
lhões de dólares. Uto quer-
di/t-r que os banqueiros ame*
ricanos, por exemplo, o Cha
se Bank dc Rockefeiler, ao
câmbio oficial, váo entrar de
sócios com 370 milhões de
crusciroe, Dcsaa forma, flnan*
ciando o plano em maia de
50% os americanos obtém
pela máo dc Vargas uma
«sociedade mlxia» ideal em
que podem governar de ma*
nelra IncontrastsveL A Ira*
prensa de Chato felicita o pia*
no porque êle vai financiar
empresas privadas sem tomar
conta do carvão.

Dissesaos que o financia*
dor será Rockefeiler porque
esse magnata americano Já
está de garras cravadas no
nosso carvão. Pelo menos
dois diretores do Banco Por*
tugues, Tcmiutocles Msr*
condes Ferreira e Alberto de
Faria Filho, são diretores
da Cia. Carbonifera do Kutiá
(que faz parte do Ca dem,
Con s 6 r c 1 o Adm ilustrativo
das Empresas de Mincraç&o),
em São Jeronlino, Rio Gran*
de do Sul Ora, o Banco Por*
t uguês não ó mais do que um
subsidiário do Chase Bank,
como se pode ver pela orga*
nlzação da empresa de invés-
tiraentos dc Rockefeiler no
Itlo e São Paulo. Alem disso,

o Banco Português está ligado
h Standard Oil através do
grupo Soares Sampaio (Reíi*
naria União, Petróleo) do
qual faz parte.

AtcfiCVés desse projeto de
Getúlio, Rockefeiler está exi-
gindo a organização mono*
polista de toda a indústria
carbonifera do sul do pais.
Ele exige, por exemplo, que
as 26 empresas carboníferas
de Cresciuma, Tubajão e
Araranguá, em Santa Cata-
rina, se .coordenem» nos
moldes do monopólio Cadeia,
no Rio Grande do Sul. Isso é
uma proposta ao tubarão
paulista Matarazzo, que já
está instalado em Cresciuma.
Os argumentos de Rockefel-
ler são os seguintes:

a) os produtores indèpen*
dentes não poderão resistir
porque o total dos financia*
mentos é muito superior so
próprio capital das compa*
nhias «interessadas». Não
Se pode admitir discussões
«estéries» sobre a «livre ini*
ciativa» de cada uma dessas
empresas que não tém ex*
pressão econômica, quanto
mais financeira. Esse cargu-
mento» que joga por terra a
célebre teoria «livre empre*
sa» é defendido pelo «Diário
de S. Paulo» de 15-7-51.

b) multas dessas compa*
nhias nem sequer tém en*
genhelros e empregam o tra*
balho de mulheres e devem,
portanto mostrar-se gratas á
«generosidade» do governa

. E' a reprodução clássica do
processo de absorção dos
produtores independentes,
menores, pelos grandes trus*
tes. O monopólio Ianque do
carvão nacional aparece as*
sim como objetivo do «plano
do carvão». Mais um áto de
entreguismo.

NADA DE CONCORREM*
CIA AO ESTRANGEIRO
O projetado aumento da

produção carbonifera não vai
alem de certos limites. O
máximo de 4 milhões de to*
neladas, o que, não é e sufi*

ciente para cobrir o consu*
mo interno. De qualquer for*
ma, todo o norte de Vitória
para cima fica destinado, eo*
mo mercado privativo, ao
carvão estrangeiro, devendo
cessar a obrigação dos con*
sumidores sdqulrlrem pelo
menos 20% de carvão nado*
nal, em todo o pala.

Já vemos que as trata de
uma produção controlada
por um regime monopolista,
uma produção que não pode*
rá ir alem de tuna quota
máxima e que deve deixar
uma margem para oa expor*
tadores imperialistas. A In*
tradução de processos mecá*
nlcos na extração não é, nem
ae poderia esperar que fo**
ae, para melhorar a situação
dos mineiros, das mulheres
que eles agora confessara
empregar no duro trabalho
das galerias subterrâneas.
Trata-oe de diminuir o custo
da produção. Agitando o fan-
tasma da extração mecânica,
do progresso técnico, os san*
guesugas colocara os traba*
lhadores no seguinte dilema:
ou uma redução de salários
ou o desemprego. Os planos
de Rockefeiler são de redu*
zlr o custo do carvão na bo*

ISA AC AKCELRUD
ca da mina de 130 para 100
rru/riiuü a tonelada. Pois 0
eiaro que o novo fadem, eo*
mo (ai o teu modelo no Ri*
Grande do Sul, não vai em*
patar dinheiro em máquinas
quando ele pode obter mais
produção com processos pri*
mui vos de trabalho, eacravl*
sando maior número de ope*
rános e pagando salários de
fome.

Enquanto Uso. Vargas no
seu «pisno» oferece 180 ml*
lhões ás empresas que qui-
serem mecanizar a extração
e maia de 30 milhões se qui*
serem criar serviços sociais,
isto é, deixa o assunto so
critério dos patrões e asslnt
concretiza a ameaça de de*
semprego. Na realidade, se
trata de ura total de 270 ml*
lhões dos 735 da verba pedi*
da, dinheiro que sairá do<*
impostos pagos pelo povo e
que é oferecido a pretexto de
«assistência social» para fa*
cilitar a organização do mo*
nopólio sob controle ameri*
cano.

PIEPABAÇAO 1*

Os desvclos do governo de
traição nacional de Vargas
litarização de nossa econo*
mia. Os Incendiários de guer*
ra Imperialistas estão preet-

•anuo de mau e mais .ai-
váu jtara *u<t lodéaoti oe
Sueli*. O rar váo pude sei
substituído pelos çombitstl*
veta I.-, i .<•- t..* transpor*
tem. •-'..- é tuai. -ií. prima ttà>
siea para a siderurgia. Isto
è, para a industria arma*
metuista. O carvão # eoml*
it.-i.-i.* pelos economistas da
guerra eonu» um das «proble*
mas chave», l*»r isso, eiee
contentes, e promovem um
aumento .limitado ds prud-j*
çio nacional Ue carvAo, para
suprir as Indústrias subsldl*
árias que aqui instalam »a
o caso das mcalurglca* Ja*
ffet. »ub_idiarias da United
States Steel» e das ferrovias
que destinsm so transporia
doa minérios que nos rou*
bam. E é claro que náo per*
dem a oportunidade de ft*
ear donos das nossas Is*
sidas, de assumir o con*
trolc ds frota csrvoeira e de
enviar um ultlmatum á
empresa concessionária do
porto de Imbltuba: desapro*
priaçfto ou realização de cer*
tas obras.

A mensagem de Vargaa
exprime esses objetivos guer*
reiros. ao dizer que «os su*
ces-os Internacionais, listo
é a corrida armamentlsta)
fazem cessar nossas fontes
externas de abastecimento».

K* claro que o desmaaca*
ramen o dessa nova manobra
entreguista deve se apoiar
acima de tudo na luta vigo*
rosa e imediata dos minei-
ros, homens e mulheres, por
aumento de salário, por con*
dicões mais humanas de tra*
balho, contra o desemprego,
por creches e refeitórios. E*
na luta dos mineiros que aa
forças patrióticas poderão o
deverão ae apoiar para ex*
pulsar os assai-antea

riqueza nacional.

MAIS AÇÃO E VIGILÂNCIA..
(Conclusão da 1." página)

E agora, depois d* entregue o «Barres»»
á Marinha brasileira e de aer posto em ser-
viço ativo, que seonteeeT Regressam aeus
tripulantes ao Brasil? Não! Seguem para a
base naval do Norfolk, na Inglaterra, que ss
encontra aob a ocupação norte-americana,
para continuar de forma intensiva o treina-
mento de guerra SSo claros os planos para
transferir dali os nos.».« msrujos pars as ope-
rações de guerra na Coréia.

Getúlio nros<-egue. assim, na sua política
aberta e cínica Je venda do sangue de nosso
povo nos bal-'õc3 imperialistas. Que ninguém
sc deixe ençanar' Truman exige tropas bra*.
sileiras na Coréia e Getúlio prepara-se para
enviá-las.

Este é um momento cm que se exige de
todos os brasileiros maià ação e vigilância
em defesa dn paz e da vida de nossos filhos e
Irmãos. Não ee pode cruzar os braços. Não se
pode assistir passivamente às criminosas ma-
nobras de Getúlio Ef preciso lu'.sr, protestar,
exigir que nenhum soldadc ou marinheiro do
Brasii vã parar nos túmulos da Coréia, que
o Brasil tenha uma política de paz e de defwsa

dt sua soberania e independência • aã« bm»
politica de guerra e traição nacional, a ser*
viço dos agressor ma ianques

Contra o envio d. soldados brasileiros
para a Coréia, erijam.-f agora, participando
das manifestações do dia 28 o regresso ime-
diato ao Brasil das r ipulações do .Barroso»
e do «Tamandaro». Evijsmos que voltem aoa
Estados Unidos, os soMados de Truman qua
humilham nossas forças armadas, colocando-
as como ipêndiee do Exército norte-america-
no e preparando-»* como carne de canhão para
a agressão imperialista

Contra a ameaça de mergulhar todo o
nosso povo n* inferno de uma guerra atômica
mundial, exijamo. a conausão de um Pacta
de Paz entre as cinco grandes potências, eo-
Mando milhões de novas assinaturis aa
Anêk» do Corrité Merdial dos Partidários da
Paz.

Nos fábricas e nas fssendas, nos navio*
e noa quartéis lutemos conrretamente pela
pas recusande-nos, por todos os meios, desda
aa protestos atravé_ de m.moriais e manifes-
tsções de rua até as greves, trabalhar para
guerra e para os imperialistas que saqueiam a
oprimem nosso neva.

PELO ARMISTÍCIO NA CORÉIA..
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(Conclusão da 1.' página)
nacionais por melo da força. A iniciativa pa-
ra pór fim âs operações militares foi acolhi-
da pelos povos com grande esperança. Mas os
acontecimentos provam que é indispensável a
vigilância dos povos, para que vença o esplrl-
to de negociação e se chegue ao armistício.

A resolução do Birõ ainda mostra que a
situação internacional se complicou conside-
ravelmente. Acelera-se cada vez mais a corri-
da armamentlsta. A conferência dos auplen-
tes de Ministros das Relações Exteriores foi
Interrompida contra a vontade doa povos. Pro-
cura-se- consertar com o Japão um tratado
em separado, do qual são eliminados os pai-
sos diretamente interessados. Prossegue a re-
mllitarização da Alemanha e do Japão. Au-
menta o número de bases militares s terres-
três, navais e aéreas e fabricam-se cada ves
mais armas de extermínio em massa. No Orl-
ente Próximo aurgirato conflitos novos, qoa
ameaçam agravar-se e estender-se.

Os Partidários da Paz no Brasil apoiam
todas aa medidas e esforços encaminhados á
obtenção do armistício na Coréia.

O Movimento Brasileiro- dos Partidários
da Paz conclama a todos os brasileiros, a to-
dss ss organizações, enfim, á epin»o pública,
a apoiar os esforços éeseirvolvtdoa para a -si-
tida ac-vaseucãa do «nnistteio.

O povo brasileiro, que por mais de
vez tem dado sobejas provas de desejar a ao-
lução pacifica do problema coreano, vê pesar
sóbre si a ameaça de ter de participar desta
guerra, com a remessa para o campo de ba_
talha de um contingente de forças armadas.
Porisso conclamamos a que se juntem todas
as vozes para impedir que tão criminoso ob-
jetivo seja atingido. Em especial cov.clamamoa
a que se unam todos, homens, mulheres, jo-
vens, pais, mães, esposas, noivas, paia lutar
pela volta dos marinheiros brasileiros que aa
encontram nos Estados Unidos.

A pressão da opinião pública permitirá
vencer as dificuldades e romper com a resio*
tencia.

O armistício na Coréia, primeira etapa
da batalha pela Paz, possibilitaria o estabele-
cimento'de negociações mais amplas, que con-
duziriam a um acordo entre as cinco grandes
potências, aberto a todos os Estados.

O Pacto de Paz Entre as 5 Grandes Po-
tendas permitirá afastar o perigo Imediato ds
guerra e ediflcar uma paz duradoura.

O Movimento Brasileiro dos Partidários
da Paz enorta * que todos unam suas vonta-
dês ds Pas, apeztr de tudo que os possa sepa-
rar, e apoiando o Apelo por Um Pacto de Pas,
evitem a guerra aalvaadO, assim, a
jf*US fSSHBdml»-

r-,

¦ÇWÉGK
__*. II!

ú cai.uiiii ittnque Wl* *
Bam Morrow Fudhtewf,
alui rai.tr ai Marinha do»
K .t.. h.H UoJdbft, falindo a
bordo do porín avto»
«FVanklin Roonevetta tm*
elamu que «a frota at.áiv
tica di* FMtadno Unido»
está pronta «ara a fua*»
ra».

URIlGüáJ i

Declararam sç n». ffv****,
reivindicando aum_nto de
aaiar.ua os motoftttaa do
Montevidéu. O mosiuMB»
to efiteníeu -¦:*-. rapuUuuo»-
te àa outras cidade* do
paia. que ficou oom tido»
os aeua transportei tubfr*
nos paralisada. O Sindi-*
cato Autônomo d* Tn_»
balhadores de ôntoou uott*
da ris. u-s# rom Uniün Ga>
rai doe Trabalhsdora^
qoe dinge o movimento,

CHILE

Os bancários cMIcmo
rmlizaram uma «revê gfr*
ral, de aolidnriedade ao_s
aeus colegas do Rinco do
Londres, que havknt ym*
ralisado o trabalho re#vi»
dicando snmento de asaV
rico

ARGENTINA

O Conselho -Argentino
da Pax enviou um cart*
ao representante á\ UT.SS
na ONU. Sr Jacc* Mm*
lik. saudando a proposta
soviética para a loltçia
pacífica do conflito eore__*>
no. O Conselho ^entie
no dos Partidários da Pll
assinala que os larüdáp
rios da Paz na Arçen tini
intensificarão a luta poi
essa solução e que 0|l,
achara õispoetos » rec»>
lher 3 milhões de aasm*
turas ao Apelo por on
Pacto de Paz entra ao 9
grandes potência*

OUATKMALA

Os einpregadoo des tH**
banais de Justiça da Go*
temala declararam-so <___¦
greve reivindicando as>
mento de salários

i PARA SC 1NF0RIIAB\
l PARA CONHECB»

OS FATOS *
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r português
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MUNDIALUma Clara Advertência
Provocado Q

t^âmtmQO tomam aas aa»
éf Hat, dota nUlhôee de fa*

taat. tt-pf-i entoado, a |*e~
IM pnises. ü
«to aolenei

fltatude
U fra

í.

•TUDO FAREMOS PAIU
MANTER A r/.r C CONSC*
con um futuro mais
FEU2 PA.1A A JUVSJfTtf*
DE. ESTAMOS CONVICTOS
DE QUE BJ08TSM TlF.IOS
f ARA IMPEDIU A GUERRA.
tSSEf MEIOS CONSISTEM
MOS JTOS TENDENTE*. A
COHS .GUIR A CONC1.Ü*
IAO DS UM PACTO DE
fAZ ETTRC Al C Ni: O
CIAI'DES POTÊNCIAS.

•JUBANOS NAO POüfA»
ESFORÇOS A FUI
»E C0.1DUZ1R A VITÓRIA
4% CAHPANIIA PARA A
CONCI t>SAO DE UM P/C*
tO DE PAZ ENTRE AS
CINCO GRANDES POTZN*
«AS.

Can esta furamento foi eo*
letrado o III Festival Mun*
Wal dai Juventude e doe Es-
»iúem'jta — unia expressiva
-fitaria das forças da pas.
i
*KMI UMA CLARA ADVER*

TÊNCIA
Fak.ndo ât^aato o encer*

ivato ds *ei,uvoi Otto
jCrottVúil. fjtimean tuixusuo
tia fie.pul.uca Damccruuca
:4o A.etaa.iba. tiexuo-ou: «ts-
po coaccua^uo A waa ad-
ípertenac tucsa aos uaU*
jeante», d.» auena narte*osoe-
Mk*an(.m».
I

Sim. Tn ata mil delegados
Mç 103 pax*»s estrangeiros o
•ais os jovem» Aa Alemanha
Bnottrarain ao festival, que
Oi Juventude não dará o te»
aoajue aos agressor es tm*
uperiahstaa. E mie o tiseroai
¦Bo era palavras solenes, mat
jaom açóe3 conaetos em de»
•¦ao da .ias.
«fttôRIA SOIRE O TERROR

IANQUE
•o oa Jovens do mundo aa*

üolista ene miraram da seua
Rever iob todo o apeia e to-
OUidodes p/jro eAegar a Ber-

jf*v-n e participar do Pesttvat,
.'• ¦¦••mo não acontece cem
at tevons do mundo capita*
Ssla. E sua presença no
frestíviii constituiu. Justa-
atente, uma prova Refuta-

j Rei cie que a vontade de pas
da luvenh.de. em todo o
teus»3o é muito mola podo-
'tosa do que a violência dós
jfecendíários de guerra. Tm*
do toi ampiegado pelos im*
Rorielistas po- impedir quo
loa jovens dos í^-sra capita-
metas e das ao* caíra se uxo»,
tem epresent.tr ea Berlim;
ideidc a negativa de passa*'Fortes oté o emprego ds
tanques o sMtralfcadoxas.
fatrulhai armadas do Exér*

.alto Norte Americano e da
aoue satélites nloqisaaram at
Rronteireis da sona oriental

S-*a 
/ler ian no para Unpedir

«to jgada *v. dolegrscAea cio

JOTABIENTO SOLENE EM NOME DOS JOVENS DS 101 PAISES REPRESENTADOS
.í?S[!yAL DE BEHUM« "TUDO FAREMOS PAJtA MANTER A PAZ E CONSEGUM
^ÍÜE?10 MA1S FEUZ PARA A pm**R*V - DEBROTADOO TERROR NAZI*IANQUE PELA DCOUEBRAKTÁVET. "ONT ADE DE PAZ DA JUVENTUDE - A DELE*GAÇAO D 0 FRAS*L

ian ebojor o Pst »m o por*
festival Mat lado om vfo.
Da Aleraanho Ocldertal
tns-itos milhara de for.-eis
che-rem-m a toltr*. através-
aerdo a fvea4e!n por tolos
on meios peeatoota. lncloaieo
a nado,

Em Saafeld. fonte è «rea-
? »lra ajstrlaca. Jsvens ema.
triocoa. o tagleres foram «ta-
cidoa por treoaa o tai quêsnntc-ariericanos. Dose |e*
venu. Inclusive moças, tica-
ram gravemente ícr.doe. Mea
centrara do Javeas do toffIo-
torro e da Áustria coneogul.

tldparem do Festival.
Ho Sarro. 50 Jwns elo.

rases o iraacoses. qoo ba*
viam tiitsdc pa-suporie para
viajar para Be::«. foram
presos o prccvssatles falo go-
Wmo fantoche d i Aluaaanba
O.tdentaL Mat íoi austero*
alxslma o delogrrçâo da Aio-
minha ocidental o do Fianc*
fo. •

¦Im toda a Snropa eedea*
tal o no Américx aot colo-
alas da Asta •• da África, at

'coneni na 11» pág.)
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Hfl HM a^H [iP raai aBraralrarar

I H Kl J*9 18 B¦ BaM W^) W
¦utâMH fl rarZatrauraras K * -^JH Rtrar^nra

1 km mMmmmMX.*m£*Êj&m\ ¦11 fl *PyiBffi;apl B
R> Ifr? BV laWHl'' 1 ^^¦aVSBaVT
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Dois aspectos do grande encontro da juventmlr ••inn-
dial em BerLm: n*> ;Jto, jovens tu-garos, eoto trajestipieoa, exibem nas fislonoiaias • audavels a alegria em felicidade qoe lhes trcuxe o regime dean*cratir<. po-polar; ao lado. ama jovem Lul^ara, entre dois jcvrntbraRileires. Essa confraternizarão exi.rime a ffrnte^«5-s^ jç j,,^ p^ pM. <J0e tem a juvwlfl|de en(| ^^

¦EALIZ0U.SE aCONFERÊNCIA
0B Juristas
MM0CRüTA8

stüi? •¦ «vá»•»» eemnns r«ih»i»..

íffí» de Júri*;, S2í

f*afaona!lrt8*left d- „-.ma»tstratiira. SL25
•»roffwort. d3 dlt^S*";CWftr^cla lnntn»nU.4 .1a preei^Mctfi <?i, ii^^s..-«d-ir B*>ntifnit Pf^ ,t"»n»o»i rrm n p-mr-r.*,, ^
y*w*MfIl-tn-m r»n f>.".»?!%rfdsrrl o d*. v***ir- P...
Pauía Rttr *', rio RHspSJnnmhii'***» T*****>*»t*<»|t. ^1pi-#«va nnN t«H.l:,M p 

"
-tirtro* 1*1 i*****-»ji >»^i*í. jç."Iv. o*-*u» r>«*irte l>--«<fl

i 0 **i*»r»n**'**io T»>—pp.
, ,°§ trabath s do rntatntrol aoftrto com a kit ura q,um trriS-«'ho do advcgsjhInva. Palmeira nobre' i.
^osl-iio e a rcsponsr>bOi^.••o d«s Jtirist?s no p-nW*."¦a di scTursn^a (•«***-*j^
clonsl dos nivos Nau-M*vewireun'6.3foraipr*,p*
sentedos o«»trcji t i»h*.,bcmsr»bre a h:ta dr**» |irif'mrd(*mnr»*a»r«i em d-ft»?'» <<¦,*
norm-*** M-ilcr» do d<rp'trnas rf*'f».í>A-a| i-iternod ni'»norm***i n»*> p-» d****nm |n».nflr. r*-r.v'i da !•>?•» |v.'01 reqr-»-»!*') r«s t*****"''-»*» fir., Tifdos e do #»•»»«*• ^•r^„nif>
A*l*rO f**| •****f»**d-'** *>'»»**if.'*iaj
•*nrn n rant..^*»^ napi^^ ^,,(
nr-h*—-.*»*! rnxj, „,rirnfn ofnsurta ^•t«****f'» r">tua*i

A r-*-»-»r«r.';*a 8*>**nvo.|—»cor">*»,','*'*'*i«*, no i»««.»Mrt
•-1 ~.r, CO**-,h"»ni f»*.*-l q/l»-i*-"*forr*»* t*»*»**»! ii c-.**.".•,!.,.
rts nHr^-rn r*****»-. ni dJv»*».¦*""* r..."*»"»*. r.*»—\ n rr»cr*<Ait,)
«»*»» """IT! »I»»*AS ,"Hr»****»*<»-'*t»**¦-» d • '•'ii l**i*it*»r»*>ri..nnt A
Cinffrôrr.l*! d-"!n. .' bfm.
f<*C8r •• f.«ftl'> f./»c| 4,,r»r.n,
h-nr*Vi*»Aai íy Cor*'"*•/'••"•¦•*'ntrT"**''*-?*-!! .1^ JuHe+s**~*fT*,**»*'~*í*»<*i 

nu*, qa •r.nli»!
M alr.da este ano i»m Ber*'
Vm.

.-.•Í-.H

WkMs »ét difuÉêo
A MARCHA DA BATALHA

QUEM ESTA GANHAJsBOt QUrM XSTrV PKRDEVDOf

7 Lagoar. (mina» Cmnie)
i' p-rt»r <*o n * i »n .«t;ty, ^f^,. a ^j, atuaJAiaraqu^ra ÍSào Psuío) i
s p.rtir^de », ? n% rôbr<, , ^j, ,lwa|i^. ...rniitíi' .D.F.) anripnlfjn f *% Ba a» 317Alf.Pdo MrJ» iDP.) aumentou
Ti'" ^«tÜ!J* ** 7 fem •a-witr»lalme C**jtS Df.) j*i.imt*;;tou ma!» 10% ne nJ 117 II arada <ie «.ncis <»>.F.)

aum»» »t€u nrtsis 10% no r.' 111

4

Allraevml (ÍW*, VílU!o)
-- rrcf-bt-u 32.^^ menos do a.» UfSslte (SSo "solo)
•*- rerrfceu 2:»% n .nos dt. mJ llf
f?â0 Critlovjiu (H Federsh•¦- reerbeu irrno*. r»*rca de 16%Mevtfi (». P-J-rsIV
~- rswhou ripnos 14% "í
Gsvea ri». F«d«ra:>
~- r«*»fbpu mimo* 17»* '
Vila Itithal rn Fsderalf

I — r«**-bee netMM t0%

BBJwBSjfKaWffi^^
BE??? ' ^>-J<'áaMaOBrat^àÍBa^c^^X%¥^^^Hn|

I' 'Ê W&ÊÊÈÈêlÊi

X*.!'.'.* '* *.*'l'*'"-'. .'¦•;¦'¦ *'.'/*^&ái'.*'lBa,.v^*!-)

*. tSwCT.* SVItr rjasisí* *rr~ t;-" f0-^** «"-'••.•-* •»*•»»».
ratra rmiW9 d. %m Tkl S^ltff 5Ií5S??T t ím'ítr ',""- dM «*» •".*¦¦•. ^-« q«e
mu.» *-»—*> i» a-naar dprn»tsr? Spí qu* rio rarstit.» m • -•--¦- »«*- a*anta «wa7 B e ara f-aesma com a aurcha da campanha. p"nomr «^ • «•*-**• «í» ?-•

* '.'J* 
.*¦

leonina Batina te lomo
, da iela ope.árlei teceia ian*

ça.a peloa bairrot paulistas
dtf vila Alpl a a Ipiranga nó
»»i.cur?o para Rainha da
VUZ OVERÀKÍA. Equemne*
Jgsri* i. Leóiitinà um voto pá
***** temo** dn votott

A VOZ OPERARIA travt
nes*.c momento a Mia ü.ita.
lh.n da difusão. E' preciso
que em tfiôrno dêsre empre*
eriüimcnto se unam os ei«
foiça de todos os amlçoi
dôate semanário, era par-
ticülar dos seus agentes
quo, esperamos, de agora
po. diante se transforma-ôo
em ajudlstas da VOZ.

Ajudar a VOZ OPERA-
ROV não apenas cumpria*
do suas tarefas de rxmna.
mas tomando in.iciauvai
que resultem na coleta do
fundos para este jornal, è <
que devem fazer os npssel
agentes. A atenção dos noa..
sos agentes deve ej r <tòt*i'.
ta*'!. para os empreen'!!*)
mentos que sugerirmos,
Mat do me.-imn modo ne*
hnt*ma Iniciativa no sen«,
tld.: de ligar a VOZ OPB-j
IlAKlA a novos circulos dt
leitores, deve ser despresa»
da. To .ias ss iniciafvai
con a íinaliaade de auxifi*
ar financeiramente a Vtíí
e consolidar sua difusfie
8.r-r boas. Com esse objet.vo,
em nojso próximo numere»
pur-lcaremos o PIANO í>K
Dl^iSAO QIE FHAKA KM
ViCOR ATK 'JO DE OlTU*-;
BRO. Que os nossoü smigos,
Cf*r esp.>nde*:tes, age^te^
e*c. façam suas crtiiofu; «t
P.'.*»r.o e nos enviem novsi
su?est6es. Aqui <»staremoi
p.j i» colher suas critif $* t
au"t»s'Oes com verdadeni\
aaptrita dt ejóg&mç&fk

^.¦V.-rk.i.-f.ff.^.i.í^B^tTi»*. ¦ --


